
Manoela de Jesus 
i A G N E L O M O R A T O : 

CULTO DE ASSISTÊNCIA em 
rança, sob responsabilidade de di-
rsas senhoras espíritas, visita, se-
analtnerile. os bairros pobres d<{ 
ade. 

Devido aos parcos recursos, sò-
nle são atendidas criaturas mais 
ssitadas e reconhecidas por u-

iJPia sindicância prévia. Dessa ma-
Emira o CULTO, sob a égide de Axi-

la de Souza, leva d realização seu 

Brograma de servir sempre. Quan. 
)s casos não se enumeram em nos-

sas emoçõesI 

{ ficada qual um drama a ser rela-
tado e comentado. Há crianças pa-
rhlilicas, viuvas com o pêt>o de mui-
tos filhos, os tuberculosos, os casos 
de miséria nata e sem conta... Assim, 
essas criaturas exercitam-se na prá-
tica da caridade verdadeira... Em 
cada lar leva-se um confôrto e acen-
de-se uma esperança. A cada doen-
te a palavra de incentivo e ânimo 
quando se dão oportunidades das 
omções em conjunto, relembrando 
o Mestre. Amado, na sua determina-
ção de fraternidade comum pelo 
pedido eterno do •Amai-vos uns aos 
OUtTn!*... 

:":-:Mfotre os assistidos por essa oor^l 
rente de bem servir incondicional-
mente, dentro do espírito anônimo 

bandeira branca», inscreveu se 
ah-nossa Manoela. Quem será?. Nós 
TMfsmo não sabemos bem quem gg 
ja. Manoela é mocinha de 14 para 
/p anos. Flôr desabrochada paru o 
'íjardim da mocidade, cuia vida mar-
eou etapa de exemplos sublimes e 
tfções perduráveis. Ninguém pode 
falar de seu sofrimento sem erno-

onar-se. Viveu em casebre pobre 
) bairro mais triste da cidade. Sua 

pzinha sem número, mm rua teve. 
Enquanto outras criaturas de sua 
vaie corriam com saúde, Manoela 
wve a contingência de mal incurável! 
i menina seria apenas mais uma 

>ente, como tantos outros enfermos. 
> entanto, ela era diferente em 3ua 

§signa çâo e confiança em Deus. 
lua cdzinhã, com a doença que lhe 
ninara porfiompletoo equilíbrio fí-
tco, tornou-se insustentável. Ospar-
Is recursos ganhos pelos pais não 
Ostentavam o fogão consumidor 
t tudo que o trabalho honrado 

lhes dava... 

\jjwQuanta gente desertou e não quiz 
ser amparo dessa dor, quando a 
ÈDbreza aumentava-lhe os tributos 

: forais. 

j g j k m o quadro, quando o «Culto 
ii? Assistência» levou-lhe a primei-

Viram logo que a menina 
ptla sua resignação e coragem era 

Ra eleita nêste mundo de destèr-
Trataram logo de cuidar doe 
ks físicos de Manoela de Jesus!... 

No entanto, o câncer implacável 
atingira-lhe os intestinos.... 

Mesmo assim as visitasse fizeram 
péfiódicas, naquele tugúrio. Oravam 
em t&rno do leito da doente. Foi 
tfilando se deu o que ninguém es-
quece jamais. A garota de 14 anos 
apenas, esquálida, sem côr.comfisio-

* ~\tnto emrílus de dor, infundia aos 
Htantes respeilo e veneração. 

fera forte e sorria, quando era 
pferida a prece, em favor de sua 
jf dição de sofredora sem remédioL. 
1im transfiguravam e mostrava-
• seu rosto de anfo feliz!,., resigna 
"Wnte feliz!.., Era a expressão 

alta da Espiritualidade Superior. 
Oi que a visitavam, comotHdos, eram 
€Üfrortados ante sua resignação * 
miiléncio espiritual. Admirável! 
ítíróiea dentro de estoicismo disci-
plinar!... Quando nt dores eram vio-

gjgfctai e para não gritar em gemi-
"i lancinantes, mordia pedaço de 
po para abafar sua tortura. De-
is, em consciência, explicava. *Fa-
f a n i m para não eneomodar ma 

rinha que precisam lavar rou 
para fora»... 

Mnto exemplo — Meu lkus!.. 
Que compreensão elevada desta cria 

ira.. Há uma quinzena passamos 
br lá. Queríamos ver a Manoela... 

mãe nos noticiou que ela ha-
i dfsencamado, dias antes. 

!_--- Por que não nos anisou^ Dona?... 
(juntamos lhe. Mas a velha hu-

tilde: — * Não sabia onde os senho-
« moravam!.-

Manoela foi assim. Sofreu só c 
resignada. Até seu í*pullamento foi 
sem registro social importante... 
Deus se compadeceu de seus tormen-
tos... 

Tanta dor, tanto estoicismo pode 
ser iguulado, superados nunca: 
Manoela, afinal, ganhou sua liber-
tação... Ficaram nos seu modêlo e 
seu ezemplo de renúncia! Enquan-
to a cidade se enche de luzes e há 
criaturasinsatisfeitasa procurarem 
fustentação para seus caprichos e 
vaidades, nas mansardas sem luz, 
resplendem, espíritos de escol como 
sinal de melhor destino aos ent's 
humanos. Que ,/esus recompense a 
nossa Manoela, pelo seu denodo » 
coragem de vencer o Mundo, como 
o fez galhardamente em seu leito 
de dor e emancipação!... 
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Caminho, Verdade e Vida 
De todos os profetas de to-

dos os tempos, n inguém mais 
claro que Jesus, ao revelar-se 
ao mundo, dizendo-se o cami-
nho, a verdade e a v ida. 

M Ã E S ! José Russo 

m 
m 
m, 

Mais uma vez, nêste domingo de Maio de 1958, 

presta-ie homenagem à mulher que se tornou co-

laboradora direta da Providêncis, ao receber o en-

cargo sagrado da maternidade. 

M i e ! Palavra que mais se pronuncia em todos 
cs idiomas da Terra! Nosso confuso balbuciar, quan-
do despertamos da inocência do bêrço, traduz um 
ensaio da palavra mágica que repetiremos ao longo 
da jornada, até que a morte sele para aempre n >s 
sos lábios! 

Mãet O legit imo sentido ({essa palavra t i o pe-
quenina e tão cheia de encanto, traduz-ae em bondade, 
renúncia, amor! U m mundo de abnegaçSo se escon-
de no coração das Mães de tôdaa as raças e de tô-
das as classes sociais. 

- A sensibilidade afetiva daa Mães desafia lutas 
e revezei, trabalhos e sofrimentos, sempre que on-
das adversas rondem a felicidade de seu filho. 

A sua existência é um rosário de preocupações 
e insónias, vivendo como sentinela sempre alerta 
para defesa do ente quer ido ! 

Por êle e por causa dêle, tudo sofre, chora e 
nada temei Nfio recua ante perigos, n ão vacila eiU 
desfazer-se de todos os bens que possua, indo ao ex-
tremo de implorar, e até meamo mendigar, p a r a 
atender à saúde, ás necessidades e à vida do peque-
nino aer, fruto de seu ventre, carne de sua carne,-
concretização de u m sonho da juventude 1 

M ã e ! Carinho, devotamento, sacrifício! 

I X I 

A maternidade confere à mulher novo sentido 
dos problemas humanos. A sua missão é a maior no 
palco da vida. Para todos os seres humanos há o 
esquecimento das dores e do pranto vertido. Só as 
Mães nfto esquecem os filhos, presentes ou distan-
tes, vivos ou mortos. Chora uma saudade para to-
dos, porque são partes de sua alma missionária! 

Todos os grandes vultos que ilustraram as ge-
raçõea, deixando u m sulco inapagável de realizações no 
progresso humano, desempenharam missão constru-
tiva e edificante. Porém, por mais que tenham feito, 
jamais ultrapassaram a missão da mulher na obra 
da redenção humana. Eia se coloca na base, de onde 
se f o rmam as gerações, como veiculo indispensável 
i multiplicação da espécie, consoante a recomenda-
ção divina! 

x X x 
Amor Materno! 

A chama sagrada, luz suaviasiroa do mais puro 
e sacrossanto amor que Deus acendeu para i luminar 
o Universo, consentiu que u m ralo e t e r n o se des-
prendesse para fazer morada no coração das Mães! 

Amor ! Quantos adjetivos gastos para definir 
um sentimento indefinível! Amor de M i e não é 
amor f r a t e r n o , amor c o n j u g a l , a m o r 
à Pátr ia , amor ao Universo! S ó aa Mães amam, sã 
o amor de Mãe é constante, puro e divino! 

A homenagem ás Mães é tudo quanto de mais 
nobre e sublime tem surgido no seio dos povos ! 
Elas merecem essa honra mais que tòdas as que 
são prestadas aos grandes vultos da hiatórla. 

Assodamo-nos as homenagens que são presta-
das às MSes! Que elas, em todos os quadrsntea da 
Terra, recebam, nêste Dia, o testemunho de nossa 
gratidão por tudo quan to nos deu sem jamais recla-
mar ou aguardar recompensa, pois que l òmen te de 
Deus receberão o prêmio doa seus labores, o galar-
dão pelo dever cumprido! . . 

Que tôdaa as M ies cont inuem a amar e per-
doar oa filhos qua as esquecem, mantendo eterna-
mente • divisa como coroamento de t u a tarefa: 

Ser Mãe, é Amar , Chorar e S o f r e r l . . . 
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Aqueles que procuram conhe-
cê-lo, através dos seui ensina-
mentos, teóricos ou prático.*, na 
sua luta intérmina ero prol ds 
felicidade humane, jamais po-
dem duvidar da Bua afirmativa. 
Êle é renlment» o único cami-
nho que noa conduz com segu-
rança a Deus, a única verdade 
que responde satisfatoriamente 
todas as cogitações do no6so 
espírito, que satisfaz integral-
mente a nossa curiosidade, com 
referência às questões mais in-
trincadas da roettfisics, a única 
vida que compensa o nosso sa-
crifício nas lutas mais árduas 
no seio da eternidade. 

Procuremos coohecê-lo como 
modêlo, em nossas meditações 
dospretenclosas, deixando que 
a realidade doa fstos nos fsle 
msis intimamente, sem opôr lhe 
o* costumeiros obstáculos cria-
dos peles preconceitos e pelos 
interésses de ordem inferior, e 
a própria consciência encontra-
rá o ponto principal da questão. 

Adiantamos todavia que, fo-
ra de Jesus, tudo e duvidoso, 
tudo é trevs, em todos os as-
suntos relacionados á v i d a espi-
ritual. 

Os outros caminhos, senão 
Mp, traçados pelos homens, nos 
conduzem quase sempre ao êr-
ro e ao pecado, as outras ver-
dades são mui to relativas e vi . 
vem geralmente entremeadas 
de mentiras que aborrecem 
decepcionam, aa outras vidas são 
demais efémeras. Por iaso, tu-
bmeter-ae a Jesus, amoldando 
os nossos atoa aos exemplos que 
êle nos legou, atendendo enfim 
com respeito os seus ensinametv 
tos, a despeito dos prejuízos que 
iaso possa nos ocasionar, até 

mesmo na < 
atribuem os 
avançar com segurança e prés 

t íza para os planos mais alto* 
da efpiritualidade superior, or.-
de viver já nâo constitui mais 
um sofrimento e nem um pe-
sadèlo, mas sim um praz«*r eter-
no, digno do nome que Jesus 
lhe deu - Reino de DfU», sôbre 
o qual falou certa v«=?: «Não 
procureis outro reino. Fenão 
aquele que tendes dentro de 
vós rcesmoa». 

Oa homens, porém, escravos 
do interêss«1 aos bens temporal«, 
preferindo por isso o rr-undo, o 
relativo, o finito, acharam que 
o caminho certo era de trânoi 
to difícil, a verdade mui to exi-
gente e a vida impoaaivf ! de 
ser vivida sem a lgumas altera-
ções que a acomodassem aos 
costumes dos povo*. Com isso, 
aos poucos modif icaram tudo, 
chegando mesmo a «ubstituirem 
o caminho por váries detvtaf , 

verdade por mentiras acomo-
datícia« e até a vida pela mor-
te. 

S * Jesus voltasse novamente 
à t e r r a e um dos us ver-
dadeiros discípulos lhe pedixse 
para deixá-lo enterrar o p a i , 
seria o caso de repetir o que ja 
dissera a outro, segundo o E 
vangelho:» Deixai os mortos en-
terrar os seus mortor», o qu * 
quer dizer deixar os morto« pa-
ra a vida »spiritual enterrai os 
mortos prr» a vida orgânica. 

Os homens complicaram tan-
to o caminho, modificart-m tan-
to a verdade, adulteraram tan-
to a vida, que hoje, para en-
contrá-los, a gente precita en-
frentar uma porção de precon-
ceitos e inconvenientes de tô-
da espécie, sujeit ir >e até ás 
críticas mais acerbar, àx vez»s 
até de ignorantes errpsvonad '« 

^ Ä I ^ O " « G o n ç a l v e s d o 
Nascimento 

Transcrito de •Luz e Ca-

rkiadet.fti nga-Fvrtugai 
Pedras MI Caminho. 

por Jot6 Ru «h 

O pHmoroao e s c r i t o r braailriro •»•«»tén«-!» p»r Un dtrisid**, d u 
anter dêate livra teve • feliz idël» ; quai» tneucl«n»mr-t • Casa dr Haùit* 
de aqaiearer a»« pedido» e «ogftatdM «Altaa K mir, * # nde Joo* Km... é 
de amlfoa o eo»fr»de. tapIriUa qur . au'«.»» a n * » « . „ 
com »le InaUtUm p*r* «preaentM p , O V f O Ä r , à * _ • " • • • * 
MO llvro alffun* artigo« »eu«, pubica We»o »..natioçâ« do «Abrigo à 
do« em vário* joraalo e revint*». •»-, Velhice Dca^msiarada» 
prctalfoent» no jornal «A Noya,^WjJÉÜ 
de Franc*, ôrgfco de proganrtu 
doutrina »»pirita t para o qnal eaeee-
ve há várioa lufttror Da leitura dé, 
t» llvro a» pode apr»ctar o »en v*a-
to voeabnlárlo, a firmeza, • corag»m 

R««t»-noa »graderr» a c.mável de-
dicatória que o antor »e «glgn«o n , 
derrear IM» »*» i f m c i r nei i*.tr ll-
vro que é, «em r<íi>le»t»<?à*>. ura obra 

e a té quo «ntmun • a«t«>r v«rda b'»»» »«orlta. profvndaiuenl« e»pi 
delro cavaleiro % n d a u t « a t»rc»r i Ht» e de verdadeiro «eolid* wan-
a r m a « p e l o EapíriUnino. A i»u» j gélie« 
propaganda não «e lirait» a dltMBd- j 
n«r e a eaclaree»r profunda« verda- ; 
dei evangélica» à lux da Nova R»ve j 
laç&o: êle auxilia com o« a»n« ron- j 
«elho«, connola cot» aa au«« palavra« ; 
afetuoiM. dulelfica amor&vrlmente < 
mnttM dore» moral», eat«ne«ndo &»- J 
•im multa» lágrima» de p»««oa» que 
«e lhe dirigem rogando eonaelboa i 
e «aclareci mento» acerca dn »Itaacio 
de«eapernda ou embaraço»« em qoe ; 

Como êle afirma.è«ta livro «»* pro-
p6» a descrever, embora pálldameo-
te. na «ofrimenUjf f»si«o» » moral« 
que aatediam a» erlatura» «obmtti-
da» à ici de canta e «feito, preotdi 
da pela Infalível justiça que réglai« 
aa »(õea bamanaa, exigindo reainales 
c qnltacõe«» 

O produto líquida da venda d»«ta 
obra deatluM o o autor a o b r a « de 

Albergue Noturno 
i a a B i o d a l U i d r 4 r at-

v l M r a d » d i f a n d i t a-

i t « p f f i i t i l o de l a da f * 

Auxil ie o Albergue Notur-
no de Franca • «Ito nesta 
cidade i rua i o . i Marquea 
Garcia n° . 185. tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quant i t raen al. 



2.a A N O V A E R A 15-5-1968 

V O L T E 
S e m lazer a l u í d o a o belo 

vo l ume — V O L T E I , — de Ir-

mfto J a c o b que , magistra lmen-

te, t ransmi te a s euaa i m p r e » 

sões po r ocas i ão de sua pai-

sagem deata para a melhor , 

ou se ja : po r a c a s l â o da mor-

te de seu corpo mater ia l e 

aua l iber taç f io espir i tual , voltei: 

h um i l de , po rqoe pe l a segunda 

ve i , venc ido . 

Voltei. . . Pa ra os meus pe-

cados , antes, pelos meu« pe-

cados , pois que g rande peca . 

dor, sem d i re i to a descanso 

n o peregr i na r da te r rena v ida; 

nfto podendo ma is (a lar com 

o c ansaço dos dois enfarte», 

q ue coa t loue escrevendo. . . £ 

a o r dem que a voz do dever 

dita ba ix i nho , n o In t imo do 

m e u «eu» , n a s pro fundas da-

qu i l o que sou . 

Esc rev i a mu i t o desde h á 

mu i to pa r a quase todos os pe-

r iód icos espir i t is tas e pa r a al-

guns j o r n a i s profanos, usando 

sempre p seudôn imos outros, 

u l t imamen te J E Z I E L , irm&o. 

J us t amen te p a r a ii&o aparecer , 

s empre com u m suposto nome 

e escondendo o do registro 

e m car tó r io . 

P IT IGR1LL I , o mund ia lmen-

te conhec i do Pi t igr i i l i , pseu-

d ô n i m o do g rande escr i tor 1-

ta l i ano D i n o Serge , cer ta feita 

d issera, porque escond ia o ver-

dade i ro nome , tornando-se co-

nhec i do e m todo o g lobo , ape-

nas por Pit igri i l i . Ê que , gran-

d e co i sa o nome.. . D ino , Fran-

cesco , Dan te , Hugo ou Pietro. 

Que impor t a o nome? Nunca 

deu impo r t â n c i a a o própr io 

n o m e e escrev ia , escrev ia e 

esc reve sem parar , sempre 

a s s i n ando apenas , apenasmen-

te Pit igri i l i . . . A propós i to , Pi-

t igr i i l i que sempre fôra ma-

ter ia l is ta , b á pouco , em con-

tacto com um m é d i u m , tornou-

se T E Í S T A , voitando-se para 

Deus . E m ou t ro t om e de ma-

ne i ra d i ferente ds do lrtnRo 

J a c o b , p r onunc i a r a o verbo 

d a s egunda oon jugaçf to - vol-

tar -, no mesmo modo, tempo 

e pessoa: V O L T E I ! S im , í l e 

vo l tou p a r a Deus . 

Volte i , ou melhor , chama-
ram-me de volta. HA anos , uns 
dez anos ma i s ou menos, ten-
d o de i xado de escrever para 
os mu i t os jo rna i s e revistas 
espir i tas, um desses grandes 
d o j o r n a l i smo da dou t r i na dos 
espír i tos, o I ncansáve l bata-
l h ado r da verdade, J O S E RUS-
S O , chamou-me a atençfto e 
oensurou-me fortemente. Nflo 
fosse covarde , que nfto fugis 
se à luta e n ce t ada li& mui to 
n a « cor re i s« , q ue nüo recuas-
se p rocu rando o comod ismo , 
o doe» « lar n ien te» . s o m b r a e 
água fresca, c ruzando os bra 
ços; conv i c t o d » ve rdade es 
pir i ta , con t inuasse a p ropagar ; 
cer to da luz, nfto voltasse ás 
trevas. . . A despei to de tudo, 
c>a v i da mater ia l bem che ia 
d e t raba lhos e d a p r óp r i a 
c a r c a ç a mater ia l en fèrma , pro-
curasse cam inha r em Irente 
s em o lbar para trás, sem es-
tac ionar , o lha i f i rme p a r a o 
a l t o e q u e n i o largasse 
c h a r r u a no m e i o do caminho . 

E p o r q ue é g t ande o meu 

respe i to e a m i nha a d m i r a ç ã o 

por esses ve lhos ba ta lhadores 

d-> pena espir i ta , nesta a l tura 

a Sles a m i n i s homenagem: 

J o s é K»suo, Dr . Novel lno , Car 

los ímbastmby, os velhos ami-

gos Bened i to Nasc imen t o c 

Gus tavo Marcondes ; o adtni-

r&ve lmoço Agne lo da F r anca 
Espir i ta e E m m a n u e l Chaves 
da Ube raba espir i tua l is ta . No-
mes que j á e&o bande i r a ou 
estandarte na d i f us f toda dou-
tr ina conso ladora , d e p e r d áo 
e sem inferno: V I N Í C I U S , Is-
mael d o m e s B r aga , I nda l l c i o 
Mendes , W a n t u i l de Fre i tas , 
Tú l io T u p i n a m b i , J o s é Brfgi-
do, E. Cabra l , o An tenor em 
Sflo Pau lo , o a d m i r á v e l Cam-
pos Verga i , I r m í o SAULO , 
Co lun is ta do «D iá r io de S. Pau 
lo>. Esse I rmão Presidente.. . O 
Za ru r d a R á d i o Mund i a l que 
pôs e m pân i co «escribas e fa-
riseus h ipócr i tas» dos nossos 
d ias e das vár i as re l ig iões , o 
tal do «Poema a o Ir-nfto Sata-
nás» e os l eg ioná r i os da ver-
dade, os i rmãos Teó f i l o de A -
rau j o e J oSo Co r re i a Ve i g » . 
E!... Po is é; vê se pode. S a i a 
dessa — NSo tem s t l d a ! Ami-
go Cor rêa Veigs , g ra to pe lo 
seu ar t igo ded i cado c á a o ve-
lho j á cansado ; à p ropó i i t n , 
I L D1A .V0L0 j à eetá traduzi-
do para o por tuguês . Esae li-
vro, o ú l t imo de O l o v a n n l P a -
pini j á foi t raduz ido em qua-
se todos os Id iomas , i nc lus ive 
o russo, sendo ob je to de es-
tudo nos qua t ro cunt( a 
do g lobo . 

Para nós, entretanto , nfio a-
ra nov idade ; o D iabo , êsse In-
feliz cego , s emp re a c a b o u sal-
vando-se um dia... 

O Pa i S u p r e m o é de Infini-
ta bondade e o i n l e r no u n a 
mentira. . . 

Gen te a d m i r á v e l essa de 
«Mundo Esp i r i ta» , do «Bolet im 
Espir i ta» e do vovô « O Clar im» . 
Grandes , o Tio D i v a l d o da 
c r i a n çada da Baia , Herc t l lo 
Maes ilo P a r an á e C h i e i Xa-
vier de Minas , o C h i c o de 
Pedro Leopo ldo ; q uem nfto o 
conhece? 

Lemb r ando êsses nomee, re-
corda-se com saudade daquê-

I r m ã o J E Z I E L 

lea outros j á no outro lado da 
v ida: Beze r r a de Menezes, 
B i tencour t S a m p a i o , V i ana de 
Carva lho , Lame i r a de Andra-
de, B A T U Í R A , Eur ípedes , Fer-
nando . Leopo ldo Machado , 
J o s é da Costa F i l ho - o J u c a 
de MatAo e tantos outros que 
c i tar ser ia u m nfto acabar mais. 

Sent i-me enve rgonhado da 
que la gente tôda po r ter ba-
t ido e m re t i rada das co lunas 
dos jorna is ; cansaço , enfermi-
dades, os dois E N F A R T E S D O 
M I O C Á R D I O , s g u a r d ando o 
te rce i ro e em viaB de ceder 
o órgfto- c h ave ao cardiologis-
ta ope rador e p e m i t i r a liga-
ç&o das artér ias m a m á r i a s 
com o c o r a ç ã o di latado, can-
sado, d a n d o vaz&o s o f luxo 
sangu io io de sa lda , tudo isso 
nfto sendo mot ivo , tratando-se 
dêsse farol de br i lhante e o 
fuscante luz , farol consô lo e 
salva-vidas — o Espir i t ismo. 

A tendendo aos ped idos bon-
dosos de am igos , cartas e prin-
c ipa lmente o ú l t imo ca r t ão do 
j o vem jorna l i s ta Emmanue l , 
o Chaves , j á c i tado n5n aqu B -
le outro , o E M M A N U E L - L U Z 
que usa a n:Ao do Ch i co , dis-
t r ibu indo ens inamentos e pfto 
para o espir i to. E m m a n u e l 
Chaves , apesa r dos enfartes, 
do cansaço que m e assalta, 
às vezes, VOLTEI ! 

Aos j ovens lu tadores da 
M O C I D A D E E S P I R I T A , para 
a f rente e p a r a o al to. E m Sfto 
J o s é do R i o Preto, nos primei-
ro d ias de abr i l , un idos se j am 
fort i f icados na luta que se a-
vis inha , o salto do p l ane ta Ter-
ra no terce i ro m i l ên io , n a evo-
luçfio na tura l de tudo, passan 
do pa ra a ca tegor ia de plane-
ta de regeneração , de ixando 
de ser p lane ta de explsçfto. 
Aos j ovens espir i tas da UN-
DÉC IMA concentraçf to , a sau-
dação do Irm&o de ca r caça já 
cansada . 

Q U E M É? 
Flor, em u m canteiro sem flores. 

Sol, em u m mundo de trevas. 

Bonança, .na borrasca tormentosa. 

Bálsamo suavizante de cruciantes dores! 

Fade de tdda a hora, dos sonhos infantis. 

Enfermeira nas doenças. Nossa conselheira. 

Se rimos, ri. Se choramos, chura. 

Quando dormimos, nos sfaga e beija . . . 

Nos vê nsscer, acompanha-nos sempre 

E sempre está ao nosso lado, feliz. 

Enfrenta a morte, se necessário, 

E em troca de espinhos, noa dá flor. 

Na ingrat idão, perdoa-nos sorrindo. 

Na ind ferença, nos é meiga e carinhosa. 

Se a maltratamos, noa beija. E o mal 

Que lhe fazemos, nos paga com bondade! 

Hojp, dia 11 de msio, é o seu dia. 

Dia em que prostramo-nos, todos, a seus pés. 

Se viva, beijamos-lhe, teliz-s, a fronte. 

Se morta, choramos em seu túmu lo , 

Depondo sôbre êle um Beijo de Saudade ! 

Sabem quem é? 

Respondem a Alma e o Coração: — Nosia Mãe !... 

Leoae l \alinl 

Franca, I I de Ma io de 1.958 

INSENSATEZ ILMISA MASSI 

No afan da vida material, es-

quecestes as c o u s a s do Céu. 

Embrenhastes pelas veredas tor-

tuosas da impureza, e tò no vi-

cio e na vida fécil, te comprazes. 

Infeliz, dás mais valor ao 

dinheiro, do que à mais excel-

sa virtude; no teu egoísmo in-

comensurável, queimas incenso 

ao altar de tua personalidade, 

como foras mais que Deue! 

O dinheiro nfio é t u d o no 
mundo, meu amigo, nem poderá 
comprar virtudes e sentimentos. 

Tr ipu i ias a mais sincera ami-

C A R T A E S P I R I T U A L 
Prezados Irmãos em Cristo. 
Que Jesus nos abençoe! 
Esta carta é modesta, deapreteacio-

sa e simples. Tal como o Evangelho, 
0 código moral que rege a Humani-
dade ainda prêsa aos laçoa inferiorei 
da carne e da qual somos integrantes. 

Não encontraremos idéias novas, 
ou s^aa encontrarmos s&o pouquíssi-
ma», 

Envelh«cerão con» o envelhecimen-
to do autor, e 09 homens terão su-
bido na E»ca»a Evolutiva, guiados 
peias LEIS DE CAUSAS E EFEITOS 
(Karma) * Reencarnação. 

N80 esqueçamos que fomos cria-
dos simples, ignorantes s tivemos o 
livre arbitrio... Ai estô uena grandio-
sa prova da Justiça« Amor do Gran-
de Arquiteto do Universo, sem privi-
légios cu privilegiado»! Tudo é regi 
do pela LEI DO AMOU-

O Mestre Amado nos dera exem-
plo de humildade nascendo em U'a 
manjedoura e de tolerância resigna-
da sendo crucificado por nossas pró-
prias mãos. 

O cenáiio é sempre modificado, o 
palco 6 outro, mas os personagens 
sflo sempre os mesmos... 

Hoje sou oficial do exército, peri-
to criminai, tarmacftutlco e acadêmi-
co de direito. E ootem? Nem é bom 
recordarl 

Seria triunfo, vitória de minha par-
te? Sem comentários! 

Como resolverei o árduo problema 
de julgar os homens? 

Até ontem nio tive resposta, mas 
ura Verdadeiro Herói Triunfsdor res 
pondera* me: 

«O advogado, no trato incessante 
com a« leis, Identificando-se coro a 
hermenêutica do Direito, compulsan-
do clássicos e modernos, abrirá ao 
próprio espirito perspectivas sublimes 
psrs o ingresso k magistratura res-
peitável, em rojo templo, pela apli-

| cação dos corretivos legais, coopera-
rá. eficientemente, com o SENHOR 

1 DA VIDA na Implantação ds jusUçs 

Gil Vicente da Silva Parisi 
e na sustentação da ordem jurídica»... 

A Humanidade gosta de títulos, pois 
bem, ai estão... 

Mss, Sábio é o que apsgs sus luz 
para que outrs possa brilhai! HA gran-
de diferençs entre inteligência e Sa-
bedoris, a primeira é símbolo da pre-
sunção e a segunda, da humildade. 

Muifeoa são oa inteligentes, ou me-
lhor, pseudo inteligentes. 

Mas, poucos e raríssimos os Sábios. 
A Sabedoria através da Intuição, 

liga a criatura diretamente ao Cria-
dor. O Sábio é conduzido pela Fé, 
(raciocinada), Amor e Caridade; seu 
lema é: Confiar n Seguir. 

Sòmente a palavra Jesus não en-
velhecerá e não rassará. A medida 
que formos evoluindo, novas inter-
pretações tilaremos dêste CÓDIGO 
DIVINO DE SABEDORIA, que é 
eterno, Inesgotável e infinito. Psulo, 
nos dissers: «A letra mata, o espiri-
to vivifica».,. 

Não fiquemos, pois, prêsosô morte 
e sim, à Vida! 

A quem dedicaremos esta csrta? 
Aos pobres de espírito, aos msn-

sos, aos que choram, aos que não a-
cham justiça ns terra, aos miseri-
cordiosos, aos limpos de coração, aos 
pacíficos, aos que se sacrificam peias 
idéias justas e nobres, sos que rece-
bem motejos por se dediesrem às 
lições divinas e ao sublime desem-
penho de seu medi»nato. Enfim, s to-
do» que o Mestre rhamsra de Bem-
Aventuradoslü 

Aos católicos, protestantes, espíri-
ta*, eseteristaa. budistas, umbandistss, 
materialistas, legionários da bos von-
tade, maçons, etc, etc... Em particu-
lar ô UNIÃO MUNICIPAL ESPÍRITA 
DE RIBEIRÃO PRETO E AS ES-
COLAS EVANGÉLICAS «Viana de 
Csrvslho* e «Humberto de Campos». 

Tenho como: Templo — o universo. 
Altar — a consciência. 
Imagem — Deus. 

Lei — o amor. 
Por falarmos em Espiritismo, veja-

mos: 
«Não queremos fazer crentes, mas 

tornarmo-nos crentes, respeitando o 
grau evolutivo de cada religião.- O 
Espiritismo não cuida de afastar pes-
soa alguma das suas convicções re-
ligiosas. Não se dirige aos que pos-
suem uma fé e a quem esta fé baa-
ts, dirige-se aos que insatisfeitos 
cem o que lhes dá, pedem coiss me 
lhor»~ 

O Codificador, insigne Allan Ksr-
dec (não fundador), noa deixsra a-
trsvés dos ESPÍRITOS DO SENHOR, 
o seguinte lema: «NASCER, VIVER. 
MORRER, RENASCER AINDA E 
PROGREDIR CONTINUAMENTE, 
ESTA Ê A Lt l» . 

O Espirito de Padre Zsbeu. total-
mente materializado no Instituto de 
Perquisas Met» psíquicas do Grupo 
Espirita «Padre Zsbeu«. à Av. Gen. 
Olimplo da SUvélrs, 331. 1.* sndsr, 
ssla 14, em São Paulo, nos alertara: 

«Os espíritos desencarnados hão 
de se msterlallzsr à luz do dia, e em 
plena rua, a fim de demonstrar que 
o espirito é imortal, e já vemos, nos 
dlss de hoje, decorridos meãos de 
quatro anos spós esss afirmativa, 
que os fenómenos proc'smados já 
estão desenvolvendo-se em diversos 
setóres, deixando os homens confu 
sos e meditativos, portanto, não se 
impressionem ao encontrar slguns 
dos seus parentes que passaram pa 
rs outro lado, se êsses irmãos vie-
rem cumprimentá-los. São as profe-
cias, as palavras de Jesus, que estão 
sendo cumpridas. Nada de sobrena-
tural, qusundo encarado com natura-
lidade, como natural deve ser s vida 
de esda um»... 

A Redaçlo de «A NOVA ERA», 
desejamos muita Psz, Amor e Har 
montai 

Que Deus nos abençoe a ilumine, 
com abraços até so ALÊM-TÜMULO! 

P A X . 

zade e na tua insensatez e mal-
dade, espezinhas oa mais nobres 
sentimentos que te oferecem. 
Para ti, tudo é f á c i l . . . Unis j 
v i t ima a mais, que te importa' 1 
Na inconstância doa teus afetos, | 
causas mais danos e sofrimen-
tos, do que julgas! 

Nem todoa oa que feres, te j 

perdoarão, e aumentando débi- ; 

to sôbre débito, que c o n t a s j 

prestarás, ao findar tua exis-l 

têncis? Amas demasiado t e u 1 

corpo, quapdo deverias A m a r i 

mais o teu espirito. Aquele, 

quando morrêres, desapsrecerá 

na terra e ae reverterá em pá i 

e Ô8te viverá eternamente! A Í 

vida espiritual, é a que conti 

n u i através dos séculos, até s | 

purificação, cont inuando tem • 

pre, pois é eterna. J á foates 

chamado para as fileiras d o f 

incipientes do Espirit íamo, maf 

aos teus ouvidos moucos, n§o 

inteiessam as cousas divinas. És 

digno de piedade, poia n i o vês 

além dèste planeta, o caminh. 

que tens á percorrer. 

Por que atrazas tanto no per-

curso da jornada, ae ainda tens 

tanto que caminhar? 

NSo te condeno, pois c o m e 

tú, perambulo pela Terra. 

Mas graças à Deus, h o j « 1 

compreende melhor e luto pari 

libertar meu espirito daa im-

purezas adquiridas p o r falta? ; 

graves, quiçá, como t á Q a i 2 j 

ajudar-te na minha pequenez . 

nfio quizestes e tenho que 

«istir o t e u desmoronamení 

moral , sem nada poder fazer 

para auxiliar-te! Na luta, pare 

ce que perdi; maa os ensina-

mentos que ouvistes a oa exem-

plos queapreciastet, f icarão gra-

vados no teu âmago, paratode ;; 

o sempre. 

Dia virá, que te lembrará* 

de tudo o que vistes e ouviste* j 

e entflo, compreenderás o qu«| 

eu desejava que aastmilass** 

para maia depressa te l i v r a r-

des mazelas, em que teu esi 

rito tanto se compraz! 

Miçuelôpolit, 27 de A b r « de 195* | 
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VAN GOGH, MEU 1RMAOL. 
(Ã minha querida, que tão longe está...) — FEItNANDO TOLEDO 

Mais U rde Vincent sai da Ga-
leria Goupi l e, após perambu-
la» por diversos lugares resolve, 
n um momento de arrebatamen-
to, tornar-se missionário a pre-
gar o Evangelho i> almas so-
fredoras, e a ai mesmo declara: 
- «Pertenço aoi humi lde i e so-
fredores desde agora . . . » Depois 
da pedir a autorização do pai, 
ministro protestante, e, a con-
selho de certa Comissto Belga 
da Evangellzsç&o, segue para o 
Borlnage, região da Bélgica, on-
de há várias mins» de carvão. 
AU fies conhecendo, de perto, 
* miséria humana em tóda a 
sua nuJez . Certo domingo, após 
pregar a Bíblia aos homens da 
mina de Marcasse, conclui, en-
vergonhado, que, para que as 
suas palavras pudessem ter u m 
pouc» de eco naquelas figuras 
estranhas deveria, êle próprio, 
igualar-as a elas, comer da mes-
ma comida que comiam, dor-
mi r na mesma cama dura, des-
guarnecida de cobertas e esfar-
rapada em que dormiam; final-
mente, devia sujar-se também 
d * carvão, como os mlseráveia 
«gueules noires» (focinhos ne-
gros) eram sujos. Somente as-
sim. pensava éie, poderia tor-
nar-se Idêntico, tanto na a lma 
como no corpo, àqueles homens 
magros s tristes, de braços e 
pernas da ossos á mostra. 

: í Foi naquela eacura e fria re-
gião, em contacto com o sofri-
mento alheio, sofrendo igual-
mente êle próprio, onde veio a 
descobrir ter vocação para a 
pü i tur i ; foi t ambém ali, pade-
cendo miséria voluntária, que 
velo a sofrer a terrível epile-
psia 

Encontramo-lo anos d e p o i s 
em Aries, na França, o n d e o 
clima e a paisagem contrastam 
aos do Borinage. O calor ai é 
tremendo, onde se faz sentir o 
mistral, vento terrível, fr io 
sfteo, que arranca as árvores, 
arrebenta janelas, enche tudo 
d * terra, e o céu toma côr ala-
ranjada. Todo o mundo ai se 
senis enervado, sufocando a mo* 
notonis da v i d a na bebida e 
no amor. Aquèle vento tortura-
va f enlouquecia as pessoas; 
aquela região, qual homem prés 
tes a estourar n um ataque epi-
léttco, estava, constantemente, à 
belrs de uma crise de aceasoa 
que entretanto nunca se consu-

- II -
ta e pelas faces. Lança mâo da 
navalha com que se barbeia, 
disposto a acabar com a vida: 
«tudo está consumado», excla-
ma. De repente encosta a lâmina 
afiada n o pescoço, ergue os bra-
ços . . . e decepa uma da9 ore-
lhas, a orelha direita. Envolve 
uma toalha * m tôrno da cabe-
ça, embrulha a orelha cuidado-
samente, desce apressado a es-
cada e toca a campainha do 
quarto da meretriz. Quando es 
ta vem abrir a port8, sorriden-
te, êle 'presenteia-a. . . c o m o 
ensanguentado órgfio. - A pobre 
mulher desmaia ali mesmo. 

Van Gogh foi sem dúvida 
u m méd ium, u m pintor alta 
mente dotado de inspiração me-
diúnica; hipersensível, até 
delírio, e, certamente, por viver 
vida emocional e sexual dese 
quilibradaa, atraiu sôbre si i 
influência má dos Espíritos in-
feriores; foi êle uma infeliz prê-
sa dos Espíritos das trevas. Ho-
je compreendemos isso. 

As crianças, «que serão os 
homens de amanhã» , e que têm, 
por instinto, e em alto g r a u , 
prazer sádico em torturar, com 

vaias e pilhérias os infelizes que 
lhes caem Bob os olhos, e que 
s io precisamente os que mais 
duramente são atingidos p e l a 
sorte, logo que souberam do 
drama da orelha cortada puse-
ram-se a perseguí-lo com assua-
da pelas ruas: 

— «Fou-rou! jFou-rou!» «Cor-
ta a outra orelha também!» 

J á nfio havia tranqüil idade, 
n5o podia sair, preferia ficar 
fechado no quarto. Assim mes-
m o acharam de inventar uma 
canção, que can t svam^m baixo 
da janela. Agora não se conten-
tavam roais com isso, chegavam 
à ousadia de eubir pelos canos 
« sentarem-se nas bordas das 
janelas e gritarem para dentro 
do quarto. U m médico amigo, 
Dr. Rey, é quem o salva de en 
louquecer, tirando-o dali e le-
vando-o carinhosamente p a r a 
uma casa de saúde. Ele p e d e 
ao medico que nada conte ao 
seu i rmão Théo. Este, mais jo-
vem que êle, continuava como 
negociante de arte; era a única 
pessoa que o auxiliava espiri-
tual e financeiramente; que o 
compreendia e que o amava; era 
o seu mais ínt imo confidente. 
Continua no próximo número 

Visita ao Asilo São Vicente 
ÉDISON JAIRNEY FANAN - (Da Kscola Fvan-

géllca «José Marques Garcia» 

No ú l t imo Domingo de Mar-

ço, Dóa, os a l unos da Rsoola 

Evangé l i ca « J o s é M a r q u e a 

Garc i a» , v i s i tamos o As i lo SAo 

Vicente, de nossa c idade , on-

de est&o in ternados mui tos 

doen t i a do co rpo e da a lma . 

Uma Idé ia de nosso professor, 

q ue foi mu i to bem receb ida 

por todos os a lunos d o quar to 

ano, de te l a ze r u m a vlaita. 

no ú l t imo dom ingo de cada 

mês, aos asiloe, hospi ta is , pri-

sões e casas de saúde de nos-

sa c idade , p a r a entrarmos em 

contacto c om o sofr imento que 

retna nesses locais. 

Quando IA chegámos , visi-

tamos p r ime i ramen te um ve-

Já se encontra à vende 
êste Livro, de autoria de 
José Russo, cuja renda se 
reverterá em beneficio da 
construçáo do Lar da 
Velhice Desamparada, de 
Franca. 

Pre to Crf e u . o o i m n m n m i 

Religião e Dogmas Demetrl Abrão Nanil 

O Artista fixou residência em 

Ariei; noa momentos em que a 

pintura lhe dava uma folga, pas-

sava as horas nos b r a ç o s d* 

uma rsmaira. Certo dia, esta, 

iiBMriciando suss orelhas, disse 

que ss achava engraçadinhas e 

pediu, brincando, para que èle 

a presenteasse com elaa. Dias 

depois Van Gogh entra em sua 

sombria essa amarela, aobe às 

pressas a escada que vai ter ao 

seu quarto de dormir . Olha-se 

no espêlho, sente-se morrer; vo-

zet estranhas sussuram-lhe nos 

ouvidos histórias fantásticas; em 

seguida sente frio e m i l - estar 

tewivsis a depois, seguidamen-

te, d e s a g r a d á v e l calor; as 

paredes, o quarto, os objetos, 

seu próprio roeto, tudo. enfim, 

•figura-se lhe qual estranho» 

« f o r m e s cubos, parados, cemo 

delírios daa febres. Mira-se 

Ba is uma vez no espèlho e vê-

se de b A c • escancarada, em 

cejos cantos uma baba fina es 

ofcrre; seus olhos est io igual 

mente abertos, arregalados; suo. 

res gsladoe deram- lhe pela tes. 

O q u e l eva mu l t a gen te a 
duv i d a r da bondade e da jus-
t i ç a de Deus, e m b o r a c r e a d o 
na S u a ex is tênc ia , é a aber-
r a ç ão dos d ogmas re l ig iosos 
q ue f a zem De l e um S e r colé-
r ico, p a r c i a l e v inga t ivo . 

Ass im , quem v iva com saú-
de e n a abas t ança , ju lga-se 
u m favorec ido de Deus , por-
que tudo lhe sorr i e todos se 
c u r v a m à sua p r e sença , som 
possuir ou t ra p r eocupa ç ão q ue 
a de d i l a tar seu contõr to e 
seus haveres , p o u c o ou n ada 
se lhe d a n d o a desg r a ça a lhe ia . 
E, a que l e q u e se encon t ra em 
sofr imento e na misér ia , a des-
peito d e coope r a r a t i va e ho-
nestamente p a r a o progresso 
e o b e m estar de todos, sen 
te-se c o m o um deserdado de 
Deus, a l é m de um esquec i do 
da soc iedade estulta e Ingra-
ta. Da l a d ú v i d a e a revo l ta 
surda q u e possuem cer tas cria-
turas, que n i o e n con t r a r am 
nas re l ig iões q ue professam, 
por dest i tu ídas de bases lógi-
cas, o ampa ro e o confõr to 
de que necess i tam p a r a ven-
cerem, de An imo forte, as pro-
vanças da v ida terrena . 

O D i v i no Mestre, p r evendo 
q ue os Seus ens i namen tos se-
r iam de tu rpados e manipula-
dos a b s l p r a z e r pe las reli-
g iões dominan tes , l a n çando , 
assim, a d e s c r en ça e a discór-
d i a en t re os homens , c omo 
vem s u cedendo — q u e m tem 
o lhos da ver, q u e v e j a — pro-
metera que env i a r i a , a seu 
tempo, o Conso lador , q ue ha-
ver i a d s res tabe lecer a ver-
dade c o m o se dep reende dos 
Evange lhos . 

A S u a p romessa cumpr iu-se , 

caba lmen te , c o m o a dven t o do 

Esp ir i t i smo, que n&o é u m a 

dou t r i na dogmá t i ca , a r r a n j a d a 

pe lo h o m e m , m a s d i t ada por 

uma p l ê i a de d e espír i tos a l 

t laaimos, sob a ég ide do Cris-

to, p e l o m é t o d o expe r imen t a l 

ado t ado pe l a c i ênc i a hod ie rna . 

Da l a o r igem d o nome Espiri-

t ismo, e o seu ca r á t e r d i v i no . 

E a necess i dade de todoa 

braçá-lo, prat icá-lo e dlfundl-
lo l a rgamen te para o estabe-
lec imento do Re i no de Deus 
na Terra . 

x X x 

0 Re ino de Deus na Ter ra 
é a soberan ia do amo r a que 
todos asp i ram, porque é a au-
sênc ia das guerras , das enfer-
midades, d a misér ia , e de to-
dos os sent imentos Infer iores . 
Denominações d i ferentes d e 
um ún i c o ma l que tem afligi-
do a h u m a n i d a d e desde pris-
cas eras, que 6 o ego í smo 
an ima l i zado , he rança escrevi-
zante dos I números ava ta res 
porque passou a t ravés das lor-
mas rud imentares de v i d a 

N&o (oi sem razfio que oa 
apóstolos do amor toram a té 
ao mar t í r i o na s u a exemplifi-
cação , porque compreende r am 
com o Cristo, que só o a m o r 
pode red imir a h uman i d ade e 
assegurar a sua fe l ic idade e 
terna. O amor que o Cr is to 

nos ens inou n&o é êste que se 

restr inge a u m a pessoa, q ue 

mui tas vêzes cu lm i na n u m a 

tragéd ia , ou o que se l imi ta a 

u m a famí l i a ou a um povo . 

Ele nada t em . a inda , de car-

na l , como pode parecer , de 

imediato , a o s epicur lstas. Mas 

sim, é o a m o r I l imi tado, que 

ab r ange a t udo e a todos, por 

que tudo é obra de Deua . — 

K compreender , a i nda que n&o 

se jamos compreend idos ; é a 

mar , embo r a n&o se j amos a 

•nados; é perdoar , p a r a que 

se jamos pe»doados, porque 

• com a m e s m a med i da com 

q u e j u l ga rmos , s e i emos julga-

dos», Isto é, com r i go r ou bran-

dura . 

Do modo de nos conduzir-
mos na Terra , com Peus ou 
Moloch , dependerá nosso futu 
ro espir i tua l , que poderá ser 
fe l i z ou desgraçado , consoan-
te reve lações doa que nos pre-
cederam no Além. 

CASAMBNTO 

Afonso e Angela 
Real ixou-se no d ia 3 d o cor-

rente o en lace ma t r imon ia l d o 

j o v e m Afonso, I l ibo do nosso 

ve lho con f rade e companhe i-

ro de idea l , Teodo ro Cocen-

za e de D . C lé l ia Nard l , c o m 

a senhor i t a Ange l a , ( i l h a d o 

Snr . L u i z Ma rques e de D. 

Ma lv i na Menezes . 

Na res idênc ia do no i vo foi 

feita aos conv i dados farta dla-

t r l b u l ç t o de doces , sa lgados , 

re fr igerantes , etc. segu indo-

se u m a b r i ncade i r a d a n ç a n t e 

U i o n da pa l av ra o 8n r . Orandu-

q u e José , t e s t emunha dos noi-

vos o a c e r i m ó n i a re l ig iosa , te-

l i c i t ando os pe la conc re t i z a 

ç&o de suas mú t u a s asp i r ações . 

E m seguida , o Snr . J osé Rus-

so pro fer iu u m a pa les t ra re 

l s t i v a a o c omp rom i s so q ue a-

c a h a v a m de aasuml r pe r an t e 

Deus , s endo a m b o s os orado-1 

res bas tan te ap l aud i dos . 

Ao j o v e m psr dese j amos 

mul ta paz e c omp reens ão pa-

re a doce h a rmon i a do lar . 

I h inbo de 78 anos de Idade. Ape-

sar dessa i dade avançada , t » m 

uma m e m ó r i a mul to boa. E l e 

nos fa lou que l a zem 58 anos 

que eatá de c ama , po is é pa-

ra l í t ico Mas, m e s m o ass im, é 

mu i to con formado , pois sabe 

que o que Deua dá para c a d a 

um, n i nguém pode desv i a r sl-

quer um mi l ímetro . S a i ndo 

dal i , fomos ve r os outros. Uns 

cegos, outros mudos e surdos 

e outros doentes de d i ve rsas 

modal idades . Hav i a um, p o r ém , 

que es tava de i t ado no chAo. 

al i no pát io, e que mu i ta pe-

na nos causou. Nós nos spro-

x imamos dê le e pergun tamos 

o que sentia. Reapond*u-nns 

que sent ia fa l ta de ar e nBo 

pod ia levantar-se e nem s l quer 

comer , i m a g i n e m só que so-

fr imento! Demos-lbe a l g umas 

ps lavras de con fó r to » pare-

ceu-nos que f icou ma i s con-

formado. 

V is i t ando êsses doentes a-

prendemos q u e devemos aer 

bons para o nosso p r óx imo , 

po rque todoa nós somos lr-

m&os Devemos fazer a cari-

dade e de ixar o nosso o rgu l ho 

de u m lado. p a r a um d ia n&o 

termos que ir p a r a l á e so-

frer, até á nossa desencarna-

ção. 

Para se ver o quan to a q u i -
les coi tados est&o abandona-
dos, a té Aquela hora adeanta-
da em que l á c h e g á m o s n i o 
hav i a apa rec i do n i n g u é m pa-
ra visitá-los. 

N O T A D A R E D A Ç Ã O : 
Temos mu l ta satiafaçfto em 

dar pub l i c i dade A c r ón i c a ac l 
ma, da au to r i a de um doa pe-
quenos a lumia da Escola Evan-
gé l i ca «José Msrques Ga r c i a » , 
de nossa c i dade , e aqu i dei-
xam is o nosso ap lauso sos o-
r len ladores da Escola por es-
sa In ic ia t iva , q u e nos fa la al-
to d a segura or lentaçBo crls-
t& q u e e s t i o d ando As crian-
ças de nossa tsrra . 

Nessa pequen i n a e s inge la 
c rón ica u m a c i l ança vem nos 
dar llç&o de mestre, opontan-
do-noa o sag rado dever de 
vis i tarmos na pobres, doentes 
e as i lados, levando-lhes n m a 
merenda , um car i nho e um» 
pa l avra de conlórto . V e j a m o 
que uma c r i a n ç a noa d i z no 
fim de um s loge la c r ón i c a : 
• a té Aquela hora adean tada 
em que lá chegámos , n « o ha-
via s p s r e c l d » n inguém para 
visitá-los» Ninguém, lato é: 
nem «••pinta. n em protestante , 
nem cató l ico , nem bud is ta , 
nem mater ia l i s ta , n em paren-
tes, n em r i cos e nem pobres . . 

1 

Outras C r a s . . . rPcrÍMHies de 
| Q u a n d o eu te conheci, reccnhed 

O sér amigo que pr ivou comtgo 

E m outras vidas em qus eu vivi. 

Foi meu parente, i rm l o , u m grande amigo. 

Quando cheguei-ma a ti, logo aenti 

O aféto antigo que ds ixr i contigo 

E num Instante apenas revivi 

Aquele terno encanto bem antigo. 

NSn deixes que a magia se desfaça. 

Conserva-a, que esta vida passageira 

£ uma névoa, u m sonho, uma fumaça. 

Que as almas trazem sssfm nos seus destinos 

Perfumes d* outras éras, prtsiontlras 

Do encanto da mistérios peregrinos. 

Walter Leite da Silva — V P m I » . l » - t - S * 
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N8o sou leg ionár io perten-

cente à L . B. V. 

S o u s im, In trans igente pelo 

respei to â sag rada p se i o a hu-

mana , este ja ela onde estiver: 

n a prisfto como ce le rado ou 

no moste i ro c omo francisca-

no; nas cabanas c o m o pesca-

dores ou nos pa l ác ios como 

Herodes e Pilatos; no Orien-

te c o m o n o Oc idente . 

S o a «ira, contra a prepotên-
cia inqu ia i tor ia l em p leno f im 
de um c ic lo evo lu t ivo , q u e é 
t a m b é m o t im do sécu lo X X . 

Pre tender ca lar a R á d i o 
Mund ia l , po rque? ! S òmen t e 
por d izer que o Preto n á o é 
Branco e que o Preto é pre-
to mesmo"!. . . 

S intonlaam-na quem o qui-
zer; n i n g u é m é obr igado a se-
guí-la; p o r que então , ésse pa-
vor?!... 

Como adm i t i r tal v i o l ênc i a 
me j i e v a l dentro das frontei-
ras de uma j ovem naçSo 
predestinada, de r eg imen Re-
pub l i c ano e Democ r á t i c o , cu-
ja Cons t i t u i ç ão garan te a li-
berdade de pensamento e de 
se adotar u m a re l ig i ão e, a l ém 
de tudo isso, a l i ada aos pos-
tulados da O.N.U. que é mun-
dial?!.. 

Somos contra o r eg imen 
comun is ta , m a s respe i tamos o 
comun i s t a c o m o sag rada pes-
soa h u m a n a 

Jesus ê contra o adu l tér io , 

mas sa lvou a A D Ú L T E R A da 

l ap ldaçSo , dando-lhe a mSol 

Es tamos n u m per íodo agu-

A NOVA ERA 
Edita-te quinzenalmente. 

AMlo»tura Anual Cr. $ 50,00 

Tôda com«cond4ncia d»v» tir 

dirigida à Caixa Postal 65 -

HtANCA -1,5. Paulo 

do de transiçfto que , após 

mui to sofr imeoto , v irá à Ter-

ra, uma H u m a n i d a d e profun-

damen te me lhorada . 

G raças , Senhor . 

J. Freitas Mourão 

Ex-católico por tradição e es-

tupidamente ignorante da Ver-

dade Criatã. 

Empolgante Festividade Espírita, em Sacramento, 110 Dia 
l.o de Maio, em Homenagem a Eurípedes Barsantilfo 

Num ambiente de fraterno jú-

bilo, de harmonia e «itruisrno, 

realtzou-9e, como nos anos an-

teriores, ante um auditório se-

leto e áv ido de luz, de amor e 

da verdade, mai* uma atraente 

e festiva comemoração, em l.o 

de Maio, dia dedicado ao Tra-

balho, na majastusa e pitoresca 

Ave Cristo; Zoi lo 
C o m p ince ladas descolori-

das, p rocu ra re i p in tar na te l a 
da am i zade lea l , o perf i l sau-
doso do nosso Zoilo, i rm&o 
mu i to quer i do em C r i d o Je-
sus. 

Re t o rna r am à pá t r ia espiri-

r i tual , no d i a p r ime i ro do m ê s 

em curso: Zo i lo Me i r a S i m õ e s ; 

S a r a h Quevedo S imõe s s u a 

quer i da companhe i r o e nossa 

ded i cada am iga ; :) f i lhos do 

casal: Rober to , V e r i n h a e Ma-

r ia Isabel e u m a t ia do Zo i lo , 

D. S indóca , ass im a int imida-

de a c hamava . Todos os cor-

pos pe rece ram num desastre 

de au tomóve l , desastre éase, 

q ue o bedeceu ao de te rm in i smo 

de Deus, pois c o m o esp i r i ta 

n á o cre io em fata l ismo. 

Ra r í s s imos ser&o os espi-
ritas mi l i tan tes que nfto ha-
j am ouv i do fa lar em Zo i lo Si-
mões, pois q u e o Beu c o r a ç ã o 
afeito ao betn, e ra a ve i a prin-
c ipa l do g rande corpo q u e é 
o La r «Aná l i a F ranco» , de S . 
Manuel ; era é le pois a enoar-
n a ç á o da bondade , do amo r 
ao p róx imo , d a to le rânc ia , da 
a b n e g a ç í o , de tCdas as virtu-
des com aa quais Deus exor-
na as a lmas e le i ta* para gran-
des missões. 

F i c amos pr ivados da con-

v i vênc i a terrena , d ê i s e ami-

go s incero , pois que o consi-

d e r a m » ^ Jóia rara , no escrí-

nio da am i z ade deflpreten-

ciosa . 

Zoi lo v i v i a exemp l i f i c ando 
a dout r ina dos espíritos. Res-
ta-nng. pois , segu i rmos as suas 
pegadas e saudosamen te re-
verenc i a remos pe los sécu los 
afora a s u a memó r i a , a t é que 
possamos u m d ia nos reunir-
mos n a pá t r i s espir i tual , pois, 
pa ra o Zo i lo a mensagem da 
cruz, a lgo i t i cava i ibertaçfto es-
pir i tual ; des f ru tando ago r a 
dessa a tmosfera de paz e ele-
vaçfio, se j a seu espir i to ilu-
m inado cada vez ma i s pa r a 
qne possa nos a m p a r a r e pro-
teger. 

fc a o nosso g r ande a m i g o e 
i rmão Zo i l o d i remos ttto úai-
camente: q u e Deus o abençoe 
s aos seus fami l iares. Até 
sempre e A v e Cristo! 

M A R I Q U I T A A Z E V E D O CAR-

D O S O 

S. Pau lo , abr i l du 195« 

Kepo r l a g rm d » Leonardo 

Sever ino 

cidade de Sacramento, por oca-

sião do transcurso, memorável , 

de mais uma data natalícia de 

Eurípedes Barsenulfo, o herói-

co e imortal apóstolo sacramen-

tano. Essa justa festividade, 

em homenagem ao valo-

roso espirito de Eurípedes, te-

ve lugar, como sempre, no vas-

to e confortável salão do Colé-

gio «Al lan Kardec», admirável 

e empolgante monumento , fun-

dado e dirigido por Barsenulfo 

durante longos e dilatados anos, 

o abnegado médico que ia ao 

encontro dos párias, dos coxos 

e aleijados, a exemplo de Je-

sus, o Mestre Amado, fornecen-

do, a todos que o buscavam, 

graciosamente, o remédio do 

físico e da alma, bem como as 

•uas palavras de incentivo, mei-

gas e fraternas. Foram Iniciados, 

afinal, àa 20 horas mais ou me-

nos, após belos e variados nú-

meros musicais, os trabalhos da 

grandiosa e solene comemora-

ção, que foram presididos, res-

pectivamente, pelo ded:cado e 

ardente companheiro Gar ibald i 

Françs, de Sacramento, que his-

toriou, em sua sucinta e breve 

alocução, a vida, o grsnde exem-

plo e ps obras de Eurípedes. A 

8eguir, usaram da palavra, com 

destacado bri lho e entusiasmo, 

A L E X 

A F é é a lgo q u e nos l eva 

aos p í nca ros d a verdade i ra 

g lór ia . 

Todos ten tamos obté-la. mas 

onde ? Somen te a encontrare-

MOVIMENTO HOSPITALAR DU Cf tSÄ DE SAUDE «ALLAH KARDEC» DURANTE 0 MES DE MIL DE M 

14 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o naês 

Total " 1 

Tiveram A l t a : 

Curados .10 

Melhorados 4 

Falecidos . _ £ 

Existem nesta data 89 

Os entrados sfio: 

I — José Goncalves da SUn . t l 
anos. solt-, bronco. brmill.. pr»e. 
de Franca - S. Pinte. 

t — Oawalda Cardoao, £9 anos. 
aolt, branco, braall.. proc de 8. 
Joaquim da Barra - S. Paulo 

3 - Babastllo José Liporace, 39 
anos, eaa., branco, brasil, proc. 
da Ria de Janeiro . D F. 

4 - Antonio Cardoso, t í m m . ras . 
branco, braall., proc. de Pedre 
galho - S. Paolo 

5 — Adelino Ribeiro. 60 anos «alt.. 
bronco. português, proc. de Fran-
ca • S. Paulo. 

• * ralhado Ferreira dos Santos. 
15 anoa, et* preto, brasil, proc 
de Fraaca - S. Paula. 

1 - Geralda da Hllra U anoa. 
solt. branco, braall., proc. de 
Franca - 8. Panlo. 

I - Olvloo Luis Franco. 15 anoa, 
aott. branco, braall.. proc. de Pre-
sidente Prudente - 8 Paulo. 

• - lo to Martins Serrano. 14 anoa. 
solt. branco, brasil proc. dc 
Franca . g. Paolo. 

l t - José Faria Pinto, 5» i m . « . 
branco, braall . proc. de Franca 
- 8 Fnala. 

I I - Loba Ribeiro. 2". ai 
bronco, braall, proc. de Restinga 
- S. Paulo 

11 - /trinada glbelro de Mendon-
ca, 14 anca, aolt. branco, brasil., 
proc. de Uberlândia Minas 

11 — Nelson Brasilino da »lira. U 

do Prnnea , V Paolo 

O t curados ifio: 

1 — Jose Gonçalves da Sllra. 11 
anoa. aolt., branco, braall., proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

1 — Jose Benedito, 45 anoa, coo-, 
pardo, braall., proc. de Monte 
Santo dc Mlnaa. 

1 — Geraldo Roso dc Paula, 38 
anos, rte., bronco, brasil , proc. 
dc S. Sebastião do Psralso - Ml-
naa. 

4 — Polidoro Francisco da Sllea, 
55 anoa. eaa branco, brasil., proc. 
dc Franca - S. Paulo. 

9 — Joaquim Gama Mnloa, <6 anos, 
aolt.. brnnoo, braall., proe. de 
Obras Peixoto . Minas. 

8 — Armindo Parreira SOS Santos, 
15 anoa, ena., preto, braall., proc 
de Franca • 8 Panlo 

7 - Natalício José Ferreira, 18 
anos, solt, branco, brasil., proc. 
dc Passos - Mlnsa. 

8 — Arccllno Jea*. 18 anaa. ca»., 
branco, brasil. proc. de Paaoca -
Mlnaa. 

9 — Benedita Pedroso da Prado. 
17 anos. eaa., branco, brasil., proc. 
d« Audrsdloa - 8. Psulo. 

10 - Geraldo Clemente de S a m 
41 anoa, eaa., branco, brasil 
proc. 4c Franca - 8. Paolo. 

O» melhorados aão: 

1 — Marclenillo Corres Neves. XI 
anoa. sal!., branco, braall.. proc. 
dc lllclola - Mlnsa 

I — Geraldo da Sllra. 12 anoa, 
aolt., branco braall., proe. de Fran-
ca - 8. Paolo, 

1 — Geralda Firmino Narco. 3« 
anoa, branca, cos., braall, proc 
de Monte Santo de Mina». 

4— Jair de Oliveira, 18 enes, bran-
co, aolt, braall.. proc. de Guaíra -
S. Panlo 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 91 

Entraram durante o mês 

Total M 

Tiveram Alta: 

Coradas 2 

Melhoradas 0 

Falecidas . 0 

Existem nesta d a t a . . . . 

As entradas são: 

96 

1 — Maria Lnlta. 10 anoa, estado 
civil Ignorado, btanoa, braall.. 
proe. do Franca - 8. Panlo. 

I — Maria Angelica Pinto darda. 
11 anoa. solt., branca, braall., proc 
de Cinala - Minas. 

I — Maria Moreno. 58 ano», caa.. 
branca, braall,, proc. dc Itápolis -
S. Paolo. 

4 — lsilds Barbasa, 11 anoa. aolt. 
branca, braall.. proc. de Pedre-
gulho — 8. Paulo. 

5 - Otonfrla Ms rio de Jeans, 30 
anos. cas . braaoa, brasil, proc. 
de Goop* - Mlnaa. 

í - Augusta Alves, 17 anaa. solt. 
bronca, brasil., pene. dc Prsuoo 
- 8. Paulo. 

7 - Maria 4a Silva. 11 anoa, aolt. 
prêt» brasil. proc. de S- Jnsqulm 
do Bsrra - 8. Paulo. 

As curadas sSo: 
1 — Aparecida Barbosa Lemes 

Monte. 15 anoa. ca«., branca, 
brasil, proe. dc Franca - 8 Pau-
la. 

I - Augusta Aires, 17 ano», aott, 
branca, braall-, proc. de Franca 
S. Paulo. 

Carta» respondidas 611 

Convulsoterapla p/ cardlarol 304 

Eletrochoquee 1.145 

loieçôes aplicadas 431 

Franca. 19 de Abril de 1IJS 

jose RUSSO 
Provedor - Oerente 

Dr. J . Mathlas Vieira 
Dlretor-C Ilnlco 

Dr. T. Novellno 
Vice tXretor-CUalco 

mos em nosso In t imo, e n&o 

naque les que nos c i r cundam . 

A fé nfto pode ser compra-
da nas co isas e f émeras da 
ter ra , e s im, a dqu i r i d a por 
nós mesmos a t ravés de nossa 
p r óp r i a evoluçf io . Tndo evo-
lui. n a d a es iac loua na esca-
da da esp ir i tua l idade. Da l 
t a m b é m a fé poder evo l u i ' , 
q u a ndo aque l e que a possui 
es t iver evo lu indo . 

£ pe la fé que consegu imos 

ver o p rópr io Deu» , a t ravés 

da g randeza da criaçfio. 

Que r i dos irmfios, usa i des-

ta a rma que nfto se compra 

com d inhe i ro mundano ! 

S òmen t e pe la e vo l u ç ã o do 
p rópr io bou iem, pode r á tam-
bém t u a té evo lu i r . 

Pa rece fantas ia que a fé 
pocra evo lu i r , mas usai de 
vosso rac ioc ín io e do l ivre 
arb í t r io no pensar , q u e tereis 
opor tun idade de conc l u i r al-
go que an tes nfto pod ia ser 
conc lu ído . 

A Fé está sempre acompa-
nhada da esperança e (la cari-
dade . Por estas t r íp l i ces vlr-
dutes, podere is encon t ra r a 
c h ave da g lór ia celest ia l . 

Fé , F é e mu i t a Fé. que tu 
do o ma i s v i rá po r ac résc i 
mo... 

os nobres e inspirados oradores: 

Waldemar Vieira, Anton io Cor-

rêa Paiva e JoSo Lourenço Cos-

tavunco, de Uberaba. Tambérr, 

se fizeram ouvir, com destaque 

i projeção, vários e esclarecidos 

irmãos de Sacramento, todos fa-

zendo alusão ao I luminado es 

pir l tode Eurípedes, à digna com-

panheira de ideal Cor ina Nove. 

l ino e ao suntuoso prédio, em 

construção, do benemérito Lar 

«Furipedea Barsenulfo», que ae 

destina e m acolher, de manei-

ra genti l e carinhosa, as crian-

ças em tenra idade e sem arri-

mo, que vagueiam ao léu da 

sorte, sem rumo e aem afagos 

maternais. Fez-ee ouvir, também, 

em breves e singelas palavras, 

o ilustre confrade Hi lár io Ri-

beiro, de Campinas, que colo-

cou à dlrpcsiçSo do Lar de Eu-

rípedes j á era adiantada cons-

trução, oa seus valiosos présti-

mos e serviços de p intura que 

se fizerem necessários. 

Belo geato, n ã o há dúvida, di. 

gno de ser per muitos imitado 

Discorreu, por f im, o autor 

desta pál ida e humi lde crônica, 

que girou em torno de vários e 

magistrais preceitos evangélicos 

Não houve, como de costume, 

epòs a palavra dos oradores, a 

parte teBtral, bem como oa can-

tos e declamações, que tanto 

atraem e alegram os assisten-

tes. Foram enteados, no inicio 

e no término dêsse festim espi-

ritual, por um grupo de altivos 

e abnegados jovens, oa hinos 

emotivos e sonoros da espiritua-

lidade. Após a prece, foi encer 

rada, pelo presidente, a brilhan-

te e festiva comemoração, den-

tro da maior harmonia e leal 

fraternidade, deixando a todos 

a mais viva e grata recordação 

Também houve, em 1.° de Maio, 

às 14 horas, em homenagem a 

Eurípedes, no Grupo Esplrlts 

•Batuíra* da cidade, farta dis-

tribuição de doces e um leilão 

americano, cuja renda foi re-

vertida e m beneficio das obies 

do Grupo acima referido. Esss 

festinha foi presidida, gentilmen-

te, por Corina Novellno, que 

após ligeiras palavras, fez a sus j 

abertura. Várias meninas do Lar. 1 

que estiveram pressnteg, deram, 

também sus excelente coopera-: 

ção: uma cora seu afinado acor-j 

defio, e outras com seus canto' 

e declamações. Terminou êsse 

ágape espiritual, entre luz, har-

monia e as bênçãos d o Senhor 

lima Quadrinha 
Num templo grego São Paulo 

Entre os dettge*. com jervor, 

Num attarzinho achou Dtui 

Em que escrito estava- A MOR 

AUGUSTO P. RU BI A O 

F á b i o D ' A s s u n ç â o 
Por not ic ias que nos che-

ga ram de C a m p o Be lo , Minas , 

f i camos cientes da aposenta-

dor i a dês«« nosso confrade e 

amigo , c omo Coletor Estadua l 

naque l a c idade . 

O Sr. F áb i o D As íunçf to , 

ve lho l i dador nas hostes es-

pir i tas. pelo mot ivo de sua 

aposen tador i a foi a l vo de gran-

des man i fes tações po r todoa 

seus am igou e co legas , q ue eej 

r eun i r am em sua res idênc ia 

onde t eve luear as homena 

gens q o » lhe f o ram tr ibuta 

das. I 

Ao 8r. F á b i o D 'Assunç8 . 

conf rade pre8tloio«o, «A Novs 

Eras »e asRocia As demons 

t rações d e am i z ade que rsee-g 

beu de todoa seus am igo« : 

admi radores , con f rades e «o-j 

legas de C a m p o Belo . 
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Lição de Fé e Humi ldade 
O ens inamen to cont ido uo 

o lóqu io do ceDturlfio com 
Jesu s sfibre a cu r a de um ser-

o para l í t i co , traduz, e<n lin-
uagem s imples mas profun-
a, u m a g rande l içf io de fé 
humi l dade para toilos nós 

ue temos o háb i to de duvi-
ar da in te rvenção celest ia l 
os momen tos g r aves da vi-

sem raz&o, po rém , po rque 
mu i t os s&o os latos que fa lam 
b e m alto da intercessão divi-
na , q uando nessa fonte ines-
go táve l de amo r p rocuramos 
o bá l samo p a r ^ as n o s s a s 
amarguras . 

Que certeza, que conf iança 
' q u e h um i l d ade ressal tam, 

pnceramente , da a l m a do cen-
uriSo, q u a ndo diz: «Senho r , 

jlfio sou d i gno q u e ent res em 
n inba casa; d i zo apenas uma 

pa l av r a e o meu servo esta 
í á curado, porquan to sou um 
t o m e m submet ido a o u t r o ; 
|enho sob m inha» ordens, sol-
dados; d igo a um: va i lá e ê 

fie vai; a outro, vem c á e êle 
vem; a m e u servo; taze Isto 

ê le faz.» No ped i do do cen 
turi&o hav i a rea lmente s lnce 

! ra demons t r a ç ão de f é e hu-
mildade, de tal modo que Jesus , 
a dm i r a do c om tfio g r ande té, 
n&o encon t rada em Israel , vol-
ta-se para o centuri&o e ta-
la-lhe: cva i e seja feito c o m o 
acredi taste . Nessa m e s m a ho-
ra o servo f icou cu rado» . 

Pe la mane i r a c omo f icou 
cu r ado o servo do centurl&o 
a que a lude o Evange l ho , po-
deremos t a m b é m obter a cu-
ra das nossas en fermidades 
se nos dom i na r a con f i ança 
no poder de Deus o a ê le nos 
d i r ig i rmos humi ldemen te , jul-
gando q u e estamos ped indo 
mu i t o quando eòmente ped i 
mos aqu i l o que de fato neces-
si tamos. 

Tamos à ^ m & o, f requente 
mente , o reméd io e f i c a z e 
necessá r i o á c u r a dos nossos 
ms les ; m a s o dese jo de de 
mons t ra rmos poder io econô-
mico , a l i ado ao espir i to pre-
sunçoso b orgu lhoso , que ma-
n ie tam nobres Impulsos psl 
quicos, levam-nos a desprezar 
recursos t&o simples, t&o se-
guros, se fossemos submissos 
á vontade do nosso Cr iador , 
pa ra p rocu ra rmos nos ma i t 
afastados recantos d o mundo , 
p a r a nés ou nossos fami l iares , 
t ra tamentos m é d i c o s n e m 
sempre posit ivos. E ' q u e , se 
n&o possu i rmos l é e humi lda-
de, gera lmen te nos i&o nega-
das as g r a ç a s d iv inas , a f im 
de sabermos que nosso poder 
se anu la , desde q u e menos-
prezemos o poder esp i r i tua l . 

O háb i to , q ue devemos con-
trair , de med i t a r pro lundamen-
te n o dest ino da a lma , esta-
be lecendo a t ravés d a p r e c e 
s incera e espon tânea u m inter-
c âmb i o regu l a r com as forças 
esplr i tna is , por ser a fonte de 
onde recebemos os ef lúv ios 
benéf icos, mu l t o con t r lbue pa-
ra Insp i ra rmos con t l ança e 
a fe i ção naque les c u j a mlssgo 
consiste em amenizar-nos 
dores e desviar-nos do m a u 
cam inho . 

Aqu i , nêste mundo , apesa r 

da h ipocr i s i a e d o interésse 

que sepu l tam sagradas m a n l 

les tações d a a lma . d i t l c i lmen 

te conqu i s t amos c o n f i a n ç a , 

s impat ia , a m p a r o e p ro teção 

• e n l o f o r m o s lea is aos nos-

sos amigos , ou i e de ixa rmos 

de lhes t r ibu tar afeto. Se no 

José Vieira do Rosário 

p lano terráqueo, pá l ido refle-
xo do p lano espir i tual , somos 
aqu inhoados com a ded i cação 
doa nosBos i-mãos encarnados , 
quando ag imos c om sinceri-
dade, que marav i l has n&o de-
vemos esperar do M e st r e, 
a través dos seus d iv inos emis-
sários, q u e sondam e conhe-
cem os nossos ma i s secretos 
pensamentos, se n&o duvidar-
mos do poder de Jesus, que 

man i les ta embeb i do de 
amor fe car idade p a r a com 
aque les c u j o s corações en-
toam o cânt ico da humi ldade , 
no momen to das súpl icas fer-
vorosas! 

A fé e a humi ldade , q u e 

emanam da g r a n d e l i ç ão le-

gada pe lo centur iSo aos des-

crentes de tôdaR as épocas e 

cond i ç ões sociais , p o d e r i o ser 

cu l t ivadas eexemp l i f i cadaspor 

qua l que r um denõs , sem em-

bargo d a crença que esposa-

mos. Fé e hum i l dade n ã o é 

pr iv i l ég io de profi tentes de 

determinado crédo rel ig ioso. 

Q u e religi&o pro lessava o cen-

tur i&o? N inguém eebee nem, 

a respei to , foi ê le i r te rpe lado 

por Jesus , q u a ndo imp lo rou a 

cu ra do seu servo. Limitou-se 

apenas a ped i r c o m fervor e 

humi l dade , con forme se infe-

re das seguintes pa lavras; «Se-

nhor , n ã o sou d i gno que en-

tres em m inha casa; d ize ape. 

nas u m a pa lavra e o nieu ser-

vo es tará curado» , ressaltan-

do, do ens i no q u e comenta-

mos , a referênc ia & autorida-

de que possuía sõbre os sol-

dados e o servo submet idos 

ás suaa ordens, p s r a demons-

t ra r que , se é le , mísero, hu-

mano , i n d i gno de receber o 

Mestre em sua c a s e , pod ia 

obter o cumpr imen to das sues 

decisões, mu i t o mais poder i a 
ordenar e obter Jesus no ter-
reno da car idade e do amor , 
como ordenou e ob teve , reco 
mendando : «va i e se ja leito 
c omo acredi taste e nessa mes 
ma hora o servo t ioou cura-
do». 

Da compreensáode r i va a té 

rac ioc inada e da té racioci-

nada nasce a humi ldade . Quem 

crê rea lmente tem q u e reco-

nhecer a ins ign i f i cânc ia da 

sua vontade e a grandeza do 

poder de Deus. E q u e m reco 

nhece essa ins ign i f i cânc ia re-

vela-se humi lde , c o m o quer 

o Cristo, quando disse: «todo 

aquele que se eleva será re-

baixado e todo aquele que se | 

aba ixa Berá e levado» , mere-i 

ceodo, por Isso, as g raças do 

Senhor! 

Novas Diretorias 
CENTRO ESPIRITA «LOURETO FLORES» 

O Cent ro supra , c om sede 

em Pot i rendaba , nêste Eetado. 

tem sua nova d i re tor ia eleita 

e empossada para d i r i g i r seus 

dest inos, tendo f icado assim 

const i tu ída: 

P ies ldent-: Prol . G regór i o 

Rodr i gues Espê lho; Vlce-Pre-

sidente: An tón io Qonça ives 

C E N T R O E S P I R I T A « A M O R 

M a r q u » ; 1.® Secre tá r io ; P r o f a 

Mercedes de Frei tas; 2.0 Se-

cretár io : Prol . L u i z Come t t a ; 

l . o Tesoure i ro : M igue l Arcan-

jo Ba ld i s te ra ; 2.o Tesoure i ro : 

J o s é J u c a Rodr igues ; Biblio-

tecár io : J o v e i t l o o de Siquei-

ra; Provedor : O t á v i o Rodr i gues 

da S i l v a e Zelador: V i cen te 

A p a r e c i d o Dias. 

O C.E. « A M O R i í C A R I D A D E » , 

de Batata is • S . Paulo , e legeu 

o empossou sua nova direto-

r ia pa r a o per íodo d s 1958 a 

1959, tendo f i cado ass im cons-

ti tuída : Presidente: A rna l do A1-

cover Jr. ; Vloe: A c r í s i o de 

V i s i t a a G u a p u ã 
E m obediência ao seu progra-

ma de incrementsr o Intercâm-
bio de confraternlzaç&o e cul-
tura entre as cidades circunvi-
zinhas, a Escola de Oradores 
«Amantes da Verdade», depar-
tamento do C. E. «Judas Iscarlo-
tes», visitou domingo últ imo, 
dia 4, a vizinha localidade de 
Guapu l . 

Integraram a caravana de vi-
sitantes, deste vez, os alunos da 
Escóis, confrades Agenor Santia-
go, José Ort ivo Csrloni, Ad-1-
msndo de Paula Brito, Geraldo 
de Souza, Dna. Mariana Barbo-
sa, Dna . Msrta Belotl e srta. 
Jacy de Mello. 

Oa caravaneiros foram condig-

namente recebidos na aede do 

Centro Espirita Cristalenae, on-

de foi realizada a sessão confra-

terniste, tob a presidência da 

Vinte Exercícios 
Executar alegremente as própriaa obrigações. 

Silenciar diante da ofensa. 

Erquecer o favor prestado. 

Exonerar os sroigos de qualquer gtnt l l tza ps ia conos-
co. 

Emudecer a nossa sgreasivldade. 

N i o condenar as opiniões que divergem da noasa. 

Abolir qualquer pergunta maliciosa ou deanecessáila. 

Rtpetlr Informsções e ensinamentos sem qualquer 
azedume. 

Treinar a paciência constante. 

Ouvir fraternalmente as máguaa dos companheiros 

sem biografar nosaas dores. 

Buscar sem afetaçio o melo de ser mais útil. 

Desculpar sem desculpar-se. 

N i o dizer m t l de ninguém. 

Buscar a melhor parte das pessoas que nos comun-

gam a experiência. 

Alegrar-se com s alegria doa outros. 

N i o aborrecir quem trabalha. 

Ajudar espoat ineamente. 

Respeitar o serviço alheio. 

Reduzir os problemas particulares. 

Servir de boamente quando a enfermidade nos firs. 

x X x 

O aprendiz da experiência terrena qua quiser e pu-

der aplicar-se, pelo menos, a alguns dos vinte exercício« 

squi propostos, certamente receberá do Divino Mestre, em 

plena escola da vida, as mais diatintas notas do curso da 

Caridade. 

SCHE ILLA 

í Página recebida pelo m à f i u m Francisco Cândido Xavier, 

na noite d« 8 d» Setembro de 1957, em Pedro Leopoldo). 

Diretora da entidade, confreira 
Dna. Ana Barboas, valorosa e 
esforçada mentõra déase grupo 
de Irmãos de boa vontade. 

Todos os visitantes tiveram a 
aporl unidade de fszet uao da 
palavra, tendo todos sido alvos 
de calorosos aplausos. 

A turma voltou encantada com 
a magnifica recepçlo que lhe 
(oi feita por parte da famíl ia 
espirita da Gu spu i , onde existe 
u m núcleo numeroso de con 
frades lntemrrstos e batalhado-
res pelo progresso da doutrina. 

E CARIDADE» 

Pau l a Ouimar&es; 1." Secretá-

rio: Wi l son O r i v a l do de Sou-

za; 2." Secre tá r io : V i l m a Lúc i a 

Ve ra rdo de Souza ; Tesourei-

rc: Ata l iba Mart ins de Moura ; 

P rocorador : Euzéb io Nepo t ru 

ceno; B ib l io tecár io : Ana Laza-

rln l ; Ze ladora : Mar ia l a S i l v a 

Gu imarães ; O rado r : V i ta l 0-

nofre. Conse lho Fiscal : Dr. LI-

dio R amos de Andrade , J o sé 

V i le l a de F igue i redo e Mafal-

da Cape loz l Barbosa . 

I q s e l e l iv ra que « l á f w \ui 

« l a s l e seada ( a m i d o pe la« 

Iradas, q s r vscè |á l e s e s i » 

vai m r s M * I r r s u I ra ve», par 

q u e n i o s d á a u n a b lb l ia-

lecs p ó h l l d . m a aa t a m i « « 

q u e n i e • p ade t a n p r a r ? 

O Veículo da Luz 
A dlvulgaçAo do llvr« espirita é 

Inapreciável 

Aa edições doutrinária«, principal-
mente »a de cunho evangélico, ae su-
cedem em proporções nescente* ul 
tr»pastando cifras estatística* em 
bwea da* mentes áridas de la i e a-
mor. E nas estabelecimentos par» 
vendagem da livros nasdoa — au. 
têntlces ermitérios de crlncftes Intele-
Otuals — raramente encontramos 
alguma obra de fundo espirita. 

Neata época dc tantaa descobertas 
da Inteligência o tamanhas transfor-
mares da vida humana, êste fato 
simples merece o noas o acurado exa-
me. porque demonstra a aoelitçio 
efetiva da verdade e do bem pelas 
criaturas, tocadas pelo poder renova-
dor dos princípios espiritistas. 

DifUtlmento haverá vida eapirlts 
sem amiaade ao Uvro edificante 

Colaboremos, portanto, na peae-
trsein ainda maior ds livro dootrl -
nlrlo ao reeease das consciências, 
distribuindo volumes daa obraa fun-
damentais e (-«implementares, em 
moldes mala aceaaivel* a qualquer 
balsa, sabendo que o Uvro et pirita 

deaenpenba papel Incomparável co-
mo Inatrumento pars a nossa rcedu-
csç&o espiritual e«mum 

Divulgando es postuladoa doutri-
nários impressos em obras de todo 
gênero quanto ao fundo o á forma, 
para leitores de t«da naturesa quan-
to á Idade e ao Intelecto, atendamos 
nas fatos que provam ser os trinas 
mor sis. os mais perduráveis s a lin-
guagem slmplrs, a mais necessária. 

Vordsdelrs tesouro Impieaso. o li-
vre espirita de earáter tuperlor é 
sublime veiculo da lua do Consola-
dor Prometido, que, expressando o 
pensamento daa Esferas d* Cima, 
fsrtilece a esperança, dissemina a 
verdade e Incentiva o pregretse. 

F * si temos. Incansavelmente. s« 
pesstbilldsde« «vsngtllcsdora* im li-
vre de Espiritismo CtlstAo. tornaudo-
aos.osda um. distribuidor da frater-
nidade pela página sa et i ta, l*v»ade 
àquele« qu* náo a confreeem. a bfu-
Cáe eterna oo Fvangelho em Espiri-
to o Verdade. 

Waldo Vieira 

N U N C A « S An IH Carreiro 

Nunca ae deve p e n s a r no 

mal. Fug1. ao érro. Enveredai 

pelos caminhos ds lua. Filhos 

de Deus, criados pelo A m o r 

Universal, somos todos partl-

cul is d o Grande T o d o . Con-

vém a nòs participar do júb i lo 

da Cr taç io inteira Sorriem os 

astros na imeosldto infinita. 

Can tam aa estrelas o h i n o do 

movimento no circulo Imenso 

de suas 6 r b i t a «. E n t o a m 

cânticos as svea de bela pluma-

gem. Sorriem as flores. T u d o 

vibra ao som da orquestra uni-

versal. Só os homens, n uma ce-

gueira entristece dors, cont inuam 

surdos aos sons maviosos q u a 

c i ugam aos « u s ouvidos. Al-

ma»! acordai do sono milenar 

em q u e jszels. Deapeital ao 

chamamento do Senhor. Daa al 

turas infinitas a voz, doce « 

persuasiva do D iv ino Obreiro, 

vos cr nclsma. Aceitai as suges-

tSes aubUicasqueecoam no fun-

do de voasaa consciências a dal-

voa presaa para realizardes o 

vosso glorioso destino. U m s au-

rora deslumbrante ae prenun-

cia noa horizonte* d » mundo. 

Querela mergulhar-vos num ocea-

no de luz benfazeja, ou prefe-

ria «as trevas exteriores onde 

haverá chôro e ranger de den-

tea»? 

Página recebida peio médium 

Aíçor Foyad 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS Mocidade Espírita Emmanuel, de Amparo 
1 — REPORTAGEM FRATERNA çáo da l.a Concentrarão de Mocida-

Km gentil informação o Jornalista 
dr. José Thomaz da Silva Sobrinho, 
ofereceu à família espirita de nossa 
cidade prova de seu coração bondo-
so. Publicou êsse jádeílnido homem 
de letras, em «A FLAMA», de Ube-
raba, edição de 26 de abril, uma enu-
meração onde focalizou as obras es-
píritas. Esta reportagem «PARA-
BÉNS. FRANCA ESPIRITA», embo-
ra distanciada da realidade, serve a 
todos nós como estimulo às emprei-
tadas que noa cabem dentro das ati-
vidades cristãs. 

t — PRIMEIRO 0E MAIO - Co-
mo acontece todos os anos, a cldsde 
de Sacramento comemorou condigna-
mente a data de nascimento do nos-
so Mentor Espiritual Eurípedes Bar-
aanuiío. Nessa oportunidade o Colé-
gio «Allan Kardec», mais uma vez 
ae engalanou para reverenciar o no-
me de seu fundador. Em nossa cida-
de também comemorou-se essa data 
de significação paia nossos eapiritos. 

3 - EM FORMIGA — M G.- a Ju-
ventude Espirita local comemorou 
seu 11.° Aniversário de fundação. A 
data de 21 de abril é que fala do 
início das atividades dessa operosa 
entidade. A festa de aniversário da 
JEF foi realizada na noite de 21, no 
salão do Centro Espirita «Lázaro», 
dessa cidade. 

4 — MllNDO ESPIRITA — Ê-nos 
grato registar a volta do intemera- » 
to companheiro Dr. Lauro Schdler 
para dirigir novamente os destinos 
dêsse conceituado órgão da Impren-
sa Espírita no Brssll. «MUNDO ES-
PIRITA» sempre se houve por idea-
lismo elevado em seu programa de 
trabalho e o jornalista Lauro Schdler. 
sem favor, é apôio moral inestimável 
para suas atividades de dlssemlnaçfio 
e propaganda da nossa Doutrina. 

5 — ESTUDOS MEDI ANÍMICOS 
— Conforme divulgBçâo da Impren-
se, nôstes últimos dias, as nações 
Grécia, Dinamarca e Australia, têm-
se interessado vivamente pelas ex-
periências mediúnicas, inúmeros são 
os espiritistas que se interessarem 
pela prática da Doutrina Consolado-
ra e nessas nações do Velho Conti-
nente Europeu Já se estabelecem as 
bases para nova era de estudos sérios 
e condizentes com a Verdade. 

• — MOCIDADE ESPIRITA «LE-
OPOLDO MACHADO» - Fundou-se 
no Rio de Janeiro a Mocidade Espí-
rita que presta carinhosa prova de 
reconhecimento ao querido comps-
nheiro Leopoldo. Ecsa juventude é 
Departamento do Grupo Espirita 
«Seara Fraterna,» cujo programa está 
bem definido, uma vez sabe da res-
ponsabilidade em tomar o nome da-
quele esplritiafa de valor. 

7 — t * CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES - Mais um movimento 
digno de nossa solidariedade e aplau 
so está sendo elaborado pelos Moços 
Espíritas. Trata-se agora da realida-

des Espíritas do Distrito Federal. 
Segundo informação, essa iniciati-

va partiu da Juventude da Liga Es-
pirita e terá sua realização em julho 
próximo. À frente do movimento 
destaca-se o entusiasmo Badio do 
Prof. José Jorge, ao qual enviamos 
nossa solidariedade e vibração para 
o êxito dessa tentativa. 

8 — SEMANA ESPIRITA - rea-
lizou-se de 23 a 30 de março último 
a Quarta Semana Espirita «Norte do 
Paraná», cujo movimento beneficiou 
is diversas cidades compreendidas 
nessa Região Paranaense. Os resul-
tados foram os mala animadores, a 
ponto do nosso colega «O IMORTAL», 
de Cambé, nêsse Estado, ter batiza-
do o certame por êste expressivo 
slogan: «Uma Semana de Luz». 

9 — UME DE FRANCA —Em ses-
são extraordinária do dia 27 de abril 
último, na séde do Grupo Espírita 
«Fé, Amor e Caridade», realizou se a 
eleição da nova Diretoria da União 
Municipal Espirita de Franca, que fi-
cou assim constituída: Presidente Ad-
ministrativo: dr. Thomaz Novelino; 
Prés. Executivo: Manoel Joüo Alves 
da Silva; Vice: Olavo Rodrigues; Se-
cretários: Agnelo Morato e Luiz Pú-
glla Filho; Tesoureiros: Olívio Men-
donça e José Zeferino Barcelos/jProc.: 
Mário Nalini Jr. Representantes ao 
CRE-da 8.» Região: Dr. Novelino e 
Agnelo — Suplentes: João Engrácia 
e Manoel João. CONSELHO — To-

dos |os Presidentes dos 12 Centros 
Espiritas adesos à UME. 

1» — VI.* CONGRESSO DA USE 
— Conforme temos dado noticias, 
realizar-se-á em Julho próximo o 
Sexto Congresso da União das So-
ciedades Espíritas do Estado de S. 
Paulo, quando essa entidade verifi-
cará os trabalhos realizados e as de-
ficiências passíveis de serem corrigi-
das. Neísa ocasião debater-se-ão di-
versas têses de interêsse doutrinário, 
bem como eleger-se-ão a Diretoria 
Executiva a o Conselho Deliberstlvo 
dejsa fundação. 

11 — UNlAO ESFlRITA MINEI-
RA — Recebemos participação do 
dr. Ademar Dias Duarte que o Con-
gresso sob patrocínio dessa imporr 
tante Entidade Unificadora, será rea-
lizado em Ju!ho, quando se dará c-
portunidáde psra grande festa de 
confraternização entre os espíritas 
mineiros. 

Uma Eleição 
Dia 23 de março últ imo, f m 

ses ão solene, após a tomada de 

contas da Diretoria cujo msndn-

to se findava, o jovem Presi-

dente em seu rápido relatório 

verbal, sesbou por dizer da sua 

ineficiência no pôsto, e solicita 

à magna assembléia que indi-

que u m Presidente para conti 

nuar a direção dus trabalhos. 

Aclamado, êste ú l t imo convida 

mais dois jovens para secretá-

rios, passando-se a seguir ao 

assunto principal, o da eleição 

da nova diretoria da MOCIDA-

DE E S P I R I T A «EMMANUEL» , 

DE A M P A R O . 

E a nova Diretoria ficou as-

-:— Franca. (Est. de São Paulo) 15 Maio de 1958 — :— 

Jíeõçãa da JTlacídade SàpÍAita de JAXUUXL 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

CLUBE D O L I V R O ESP IR ITA 

N o s o r t e i o de abril foram 

contemplados os sócios: Vicen-

te Japaulo, Wanda Maria Caal-

lo, E m i l i o Serrano, A imando 

Ribeiro e Américo Marques. 

O A N I V E R S A R I O D A MEF 

Comemorando seu 11.° ani-

versário ue fundaç8o, ocorrido 

no dia 12 do corrente, a MEF 

programou diversas festivida 

des: no dia 11, domingo, reu 

nião festiva e homenagem às 

mães, no recinto da Exposição; 

à noite, no E d u c a n d á r i o 

Pestalozzi, reuoi&o doutrinária 

e festiva, com palestras e inte-

gração de neófitos ao quadro 

social. 

FESTIVAL 

festival, no salão de festas do 

Centro «Judas Iscariotes», cuja 

renda se reverterá em benefi-

cio da construção de sua sede. 

V E N D A DE L I V R O S 

Durante a VI I SEMANA D O 

L I V R O ESPIRITA o Clube do 

Livro Espirita v e n d e u 661 li-

vro», no valor de C R $ 29.000,00. 

Os livros foram vendidos com 

descontos de trinta por cento, 

somando a ma«s de quatro mi l 

cruzeiros o prejuízo sofrido pe-

lo «Clube», cujo rrograma é di-

vulgsr o l ivro espirita, me^roo 

com prejuízo, o que vem acon-

tecendo há sete anos. 

D U A S D A T A S S IGNIF ICA-

T IVAS 

Oá dias 7 e 8 do c o r r e n t e 
Ainda como parte dos feste-1 t 8 8 i na l am os aniversário« de D . a 

jos do seu aniversário de f un 

dação, a MEF promoverá um 

Casa k Saúde «ALLAN KARDEC» 
T I V O S R E C E B I D O S 

5,00 

300,00 

100,00 

60,00 

200,00 

D O N A 

F H A N C A Jerôn imo Tasso Cr. 
Manoel Sardinha 

Or lando Paludeto 
Nelo Melani 

Vicente Ferreira da Silva 
Esmeraldo Malaquias Mendes KKl.OO 

BENTO QU IR INO : José Luiz de Sousa 50.00 
S A O PAULO: D a Alzira de Freitas 500.0C 

Waldemar Maugerl 100 00 

Geraldo de Campo» • 200,00 

A R A Ç A T U B A : Airfincio Andrtolo 50.00 
G U A R A P U A V A : He«ultado de uma lista a cargo de 

D«. Ol ív ia Spl t iner 120,00 

IB IRAREMA; José A. d . Coi ta Maceió 30,00 

R I B E I R Ã O PRETO: Euclide» Auguste, Carneiro 200,00 

A N A P O U S : Geraldo Celestino Carneiro 50,00 

G A R Ç A : Armando Avelino de Sousa 50,00 
F R A N C A : D a JosMa S inchrs Martins, em p i ' » , CrJ . 30,00; Or-
l t ndo P . l ude lu , 7 kgs. de fumo: C»p . J o i o Rodrigues de P«ul» , 
uma vaca, com 19» kg» ; José M-ssisa. em p ies 300,00. 
J A G U A R A : Severtano Rodrigues Barbosa, 70 kg», de srrez em 

casca, 

S A O J O S E DA BELA VISTA: Hilário de Faria, 15 kgs. fei jão. 
R I FA INA : Msrtlns Cirilo de Souta, u m saco de arroz em caaca. 

Km n o m e d a Casa de Saúde «A l l an K a r d e c » , d e i x o 

ni|ul c o n s i g n ado m e u p ro fundo r e c o n h e c i m e n t o pe l a b o n d a 

de e c o o p e r a ç ã o de todos, r ogando a J e su s p a r a da r- lhe i 

a d e v i d a r ecompensa . 

F r anca , ? de Maio de 1.9B8. 

J O S 2 R U S S O — P R O V E D O R - O E R E N T B 

Maria Apar . cHaR» bélo Novelino 

e ar. Agnelo Morat< \ dois queri 

dos rlementos llgsdos i-vids da 

MEF. 

Os mefianos da p l m e i r , ho-
ra jamais esquecem ss msgnif i 
cas sulas de rellglfio ministra-
da , por Ds. Apsr .c id» ; os ju-
ventinos d? t o d o a o» terrpoa 
jamais o lvtdar io os ln .s t im i-
vels serviços prestados 6 Moci-
dade pelo Mentor de tôdss s» 
gestões - sr. A g t H o Morato. 

Aos queridos aniversariantes 

as felicitaçS.s ds MEF, envt>-

das através dei ta SeçSo. 

G B U P O ESPIR ITA «FRATER-

N I D A D E » 

O G . E. «Fraternidade», de 
Leme, néste Estado, elegeu sua 
nova diretoria para o ano em 
curso, sendo eleito presidente 
o confrade Bruno Lau r i n i . Com-
pletam a diretoria: W l a d i m i r 
Flor, Vice- presidente: Már io Pot-

zi e Otáv io M. Pomer, secretá-

rios; Carlo» Dela Libera e A-

milton A. Oliveira, tesoureiros; 

Msnoel Ribeiro, bibliotecário. 

ASS ISTÊNCIA 

Distr ibuição do SAN - Ser-
viço de Assistência aos Necessi-
tados, no mês de abril p. pas-
sado, s 70 famílias: 339 ks. dr 
a r r o z ; 284 de açúcar; 200 de 
feijão; 2 d r banha; 119 de ma-
csrráo; 60 de batatas; 20 de ca-
fé; 12 de fsrinhs de trigo; 12 
de pães; 3de fubá; I d e farlnhs 
de milho; 1 de linguiça; 1 de 
cebola; 7 pacotes de maizens; 
2 latas de óleo; 1 lata de doce 
de batats; 1 lata de neatogenc; 
1 lata de avei»; 2 latas de ex-
trato de tomate; 1 caixa de ma-
te; 2 maços de fósforos; 5 pe-
dsçcs de sabão; 36 p s r e s de 
calçtdca usados. 

sim constituída: P r e s i d e n t e 
E D N A T. B R U N E L U ; Vice Pre 
Sidente, NELSON HENRIQUE 
D A S I LVA ; l.o S e c r e t á r i o , 
H U M B E R T O B R U N E L L I FI-
LHO; 2 ° Secretário, J O S I 
C A B L O S LUSTRE; 1.» Tesou-
reiro. D I V A C R U Z CONSOLI ; 
2.» T ' soure i r ' . N E L S O N BA-
RADEL ; 1.' Bibliotecária, CÊLiA 
A DIAS; 2.a Bibliotecária, ELZA 
B A R A D t L ; Diretor de Estudos, 
E D U A R D O NEVES D E CAS-
TRO; D IRETORA S O C I A L , 
Lucy Witt'-r; Diretor Artístico, 
N I C O L A U CONSOL I ; Diretores 
de Prop»g-nde: H E L I O A. 
B R U N E L U e -ROLANDO BA-
R Ä D E L . 

Tomando ptsse, s jovem Pre-
sidente. após agradecer a genti 
leza de seus companheiros a<< 
elegê-la pa rapô i t o de tanta res-
ponsabll lJade, Apregei.ta 5 pon-
tos essenciais at> bom desenvolvi-
mento da juventude espirita, to-
dos êles de suma importância. 
Ptosseguindo, foi a jovem Pre-
sidente se empolgando em sua 
exposição, conseguindo igual-
mente empolgar a todos os pre-
sentes. E tais e tantas foram 
as suas paUvras de encoraja-
men to e .suplica, que em dado 
momento foi prêaa de forte co-
moção e sentindo a v o z erv, 
bar gada e as lágrimas aflora-
rem em seus olhes, náo poude 
prosseguir e deixando seu pôs-
to, foi, comovid», sentar se en-
tre seus companheiros, na mes-
ma cadeira de onde se levan-
tara após ter sido eleita. Fato 
curioso. Aquela emoção havia 
atingido a todos os presentes e 
não houve um só que não sen-
tisse escorrer pelas fsces as lá-
grimas grossas e quentes. E as-
sim, no silêncio e na meditação 
pr i . fundi , prece mais bela e co-
movida que o ente-humano po-
de of.recer ao Criador, term ;-
nou pquela belíssima reunião da 
eleição da Moctdsde Espirita 
«Emmanuel» , de Ampare . 

LISONCO 

Prestigie a imprensa 
espirita lendo e assi-
nando «A IÍOVA EH A» 

NOSSA Q U I N Z E N A 
LEONARDO SEVERINO 

Esteve uns dias entre nó«, ê&ae 
apreciado colaborador e representan-
te de «O Mensageiro do Lar», de 
SioManuel, do «CLARIM» e «REVIS-
TA INTERNACIONAL DO ESPIRI-
TISMO», editados em MatSo. Leonar-
do, que participou também da nossa 
Semana do Livro Espírita, d e q u i 
seguiu viagem par* o Triângulo Mi-
neiro. 

PAULO APBODU 

Esteve conosco, tendo levado a efei-
to, na última noitada da Semana do 
Livro, no palco do PESTALOZZI, 
di8 20 de abril, magnifica exposição 
filosóflca-doutrlnári». Paulo Aprodu 
- jornalista de méritos pióprios - é 
repórter doa «DIÁRIOS ASSOCIA-
DOS» e destacou-se como ponto alto 
na tribuna de nosso certame. 

CIDADE DE MENINOS 

Em Campo Grande, Mato Groiso, 
está em franco desenvolvimento es-

A Vida não Fenece 
N i o é a v i da q u e se apaga , 

con fo rme asseveram, erronea-
mente , os cép t i co« e Indife-
rentes. en t re as latas e gló-
rias d f s t e orbe, mas as pro-
vap, os del i tos e maze l a s q u e 
§e e svaem , n a p r opo r ç ão d o 
evolu i r de c a d a a l m a , n u m 
anse io d e i az , de a m o r e re-

dençf io . 

A v ida , pois. q ue est& no 

esp í r i to d o se r v iven te , con-

t i nua i na l t e r áve l , p o r ser pe-

rene , indest ru t íve l , vencendo , 

em cada decu r so pe la tsrra , 

u m a e tapa fel iz o u dead i tosa 

Leonardo Severino 

sa fundaçSo que tem como dirigente 
o humanitário gr. Archlme«es Lopes 
Oliveira. Essa instituição tem coroo 
programa principal o amparo ã crian-
ça órfã, dando-lhe orlentaçSo futura, 
quer educacional, quer profissional. 

APOSENTADORIA 

Por Ato do Govêrno do Estado, de 
20 de abril último, apoaentoit-ae do 
cargo de Secretária da Delegacia 
Regional do Ensino de Franca, a ben-
quista Profa. da. Amélia Silva Coé-
lho, digna consorte de noaso prezado 
arr.igo dr. Luiz Coêlho. 

CAMPANHA DOS VITRAIS 

A Diretoria do « N 0 S 5 0 L A R 

ESPÍRITA» , sob presidência da Prc-

fa. Leonor I»eveâ Gomes e coadju-

vada pela dinamlfitno do companhei-

ro Antônio Melo, Iniciou, emdlas deats 

quinzena, programa de apéio aos cora-

çOes bem formado«. Visa essa Inicia-

tiva organizar o» vltrouxs ps rs o E-

diflcio dessa fundação, que já sa s-

cha em fa*e de aesbamento. 

1° DE MAIO KM FRANCA 

Teve significativa comemoração es-
ía data, em nosso melo. Dando cum-
primento a bem organizado programa 
de festas, os sindicatos locais logra-
ram êxito incemuro, efetí»andc 
assim cada vez maia o Dia dos Tra-
balhadores. 


